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DOM CARMELO MOTA, EM BELO HORIzONTE:
,

Em companhia do [orna
lista Doralécío Soares, esteve
em visita à nossa Redação,
a consagrada poetisa Mjarita
Pinheiro Machado.'
A ilustre' conterrânea, que

se encontra-em nossa Capi·
tal já fazem .alguns dias,
apresentou-se ao público
'florianopolitano, no Teatro
Alvaro de Carvalho, 'num re
cital, onde teve oportunidade
de mostrar seu talento, de
clamando poesias de sua au
toria e de outros poetas,
sendo ao final muitíssimo
.aplaudída,
Em nossa Redação, mante,

ve com os Diretor .e Redato
res agradável palestra, di
zendo do surto de progres
so no setor literário porque
tem ultimamente .passado
nossa Capital.
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Plí.tlió"hãe) retiro.ll cal1didãtu agu- nador Lúpion, "v.in�L'fnsisti rã que '1\', '." "� ,'. rr

ma ao Sehado da República p'elo Ést'aélo l'línio se canàidata&\ie ·á dep\l.tMão fede- �le, nas tà��-s'� s�badl) �{! cibtural um 1'6 e r organl-de Santa Catarina, exatamente pelo fa- ral em sua legenàà;, intlicando 'êlé proprio dommgo,- a garl)taq� torcIa l!.-nao zado para o 10 Festival Ca-

Io to d�ssa candidatura 'jamais haver exis- ao diretório regiamtl do Partido os can':' p()de� mais peli> ,Tom MilÇ o� Sb,
.

tarinense- de, Folclore. ,tiâo." didatos que entendesse inclUir ria éhapa, eletrIZava .com as f_antástlcas' "

Submetido a 'aprecição da C t, Me.deia o infinito das conversações, paranaenses ou não, mas que o Chefe, aventuras _de Flasch Gordl!n no impreljsa local, destacamos ma ar a,tomadas de contacto, levantamento ob- julgasse lhe poderem ser útil nó Pada- Pl:neta .
Mong,g,. ,

vários temas que serão de
.

-

.

-

,

� jetivo de possibilidades ao fato conare- mento':' ,A Mlte, um 1!'l',l)gra�la d�plo absoluto êxito em nosso meio ..-

t d d'd 't No u'ltl'mo pl""l'to o PRP paranaense colossal, com dramalh!)es m-eln_ I
'al t l'

'

1 ' RECEBEMOS: �lcnte se encontra -alugada, cor.! O e uma can I aura. " , - �
-'

,c,anos o-u, -aventurgg' épicas era
SOCI , a_ como o an.ça.men-

I O nome do eminente pensador e ho- deu a Plinio mais de cem mil votos pa· ; o deleite dos que ;ostam d� vlir, to nos 'C,ltculos: S?Cla�S -das T:;�?' Sr. 'Redator de "O ES_ ,::n��al�:a-;:o�o�()C::!�a �ueso�el:mem pÚblico foi, como tôda gente está ra Presidente da' l!epública, enquantoto I
nos f,il�es, apenas a q',uantidade,' rendas de F1�JanOPOhs.. l!:s- Nesta _ l'esponsabilidade do locatário.'o farta de saber., objéto de cogitações, pen-- PRP catarinense nao alcançou a �eten a
Veio entretnn,t'o . o .Gove"rno ie,lançamento.cque culmma- '

t '1
.

" Atenciosas saudações. E' claro, porém, que tudo se te:"sando-se
-

até na possibilidade de um eixo mI.
,

d Irineu' BorÍlhÍlbsell. e com êle, tá com· desfiles de.- modas, Acabo de ler a local' publica_ !i-ia feíto, a revelia do vigário; ePolítico 'PRP-PSD-PTB,. funcionando em Sendo. Plínio presidente. ba:cional e

�I nqu'ela casa' d'e -e'sp�'ta'culos 're- empr.e�ndo a's nossas co- d -d DU' d 1 f t d V S h
'-

P t'd
�

'd t n�o te'm pre" ç
, a neste preza o' larlO, e .0 o a o e . en oria recorrer

-,_
três' etapas: ---:- p'ara 'as eleições de reno- um ar I o, nao po ,e er, e", a'

,

' ,- cnbeu roup'a' n.v:a' nhecldlssimas rendas de bil-. .

d d tdIa
ç " do corrente, sôbre Bailes e Di. não a s-ua instância mas a I)u':;vaça-o da Mesa da Assembléia Legislatiya', ferenClas e or em es a ua : - para su 'Transfornlou.se.· ro, orgão exclusivo no nossa

I.
'

, . � retório Político, ,que estariam tros meiQs como êsses faz dei_C para as eleicões gerais de outubro do cor 'visão integral, para a sua' rans�Im.a vo-

t Engalnnou.se. folclore. '.
,

. - . ,-

h
Q ,sendo efetuados eiíl edifício per. xar dúvidas para a colaliol'ação'rente. ano e para a sucessão de 1960. cação de unidade, tanto 1 e merecem, o Embora houvesse,., justas res- A parte recreativa, que se teJ,lcente à Igreja de Cana�viei_ da disciplinll nQ lugar.A des'peito da - receptiviçlade ,desper- PRP pujante e altamente expre�vo do o trições quanto à acojllodação- e eleva com desfiles de con- rasoo tada por essa fórm.1Jla alta, por part� do

-

Rio Gr4nde do Sul, como o núcleo apa- I arejamento, passou, de lirto, a' juntos de todo o Estado, l1e- A ocorrência não é -veridica na Gmto pe'Ia publicação destas'PSD, ,os líderer nacionais do PTB não rente e aritméticamente menõs, signifi- ,sef um teatro digno de tal deno_ lativos ao nosso tão esque- formá como foi anunciada, ou pe- linhas, externa Vl)tos de cons-puderam afiançar a homogêneidáde do cativo de uma região 10nginqu;1:

I� minação. ",f'>". cido folclore. Num recinto 10 'menos não se verificou na tantes prosperida<les,'0 re,ferido Partido em Santa Catarina, na
.

Algu?s I?errepistas entret.an!O, na sua Todavia, a si!la dolorosa con_ oe grande interesse deu-se "casa parl)�ial" e muito menos Trindade, .3 de maio de 1958.composição <_le entente córdiale. dedict\çao a causa, agremlaçao retem- tinuou inexorável.,_ ,

'

• início aOS' debates. Um outro no' templo. -VerificQu_se no an_ Pe. EVALDO PAULI.
C Plínio, homem de superior responsa· perada aó cadinho tremendo de lutas e ,- Começou novamente a resva'- tópico' é -relativo a cultura' tigo "Teatl'o", sala aberta- e pró. Vigário de Trindade e encarre_

I bilidadt;_ POf.ltica, alt3; e, inconspurcáve� saci'ifjcios, patece pretenderem lante- lar pela encQsta íngreme de seu folclórica. Esta parte, que pria pa,ra reuniões, e que atual_ gado de Callasvieiras
expreSSa0 moral no PaIS, ldolo de grande joilar o' Governador como o dono de _ destino. ..... '-- ..,... ...... _

- parte da nova geração, criador, não de Plíni9 SalgadO, retirando, â ,seu talente,.a I Serviu para' uma bela exposi_

'o p,.1.8"• 'de-cl-dllÍra' d'l-a 10,I uma simples agremiação _ político.,.parti.- candidatura daqui, para colocar a11; çâo onde a realização que mais
, dári-a mas de envolvente movimento de dali,- para situar mais alem, para' n�o ,-

nos imIlressionou foi, selJl dúvi_

-,- Cultu'ra e de Opinião, compreendeu, com atrapalhàr Irineu, no vale; KQnder ReiS, da, o Estado de S Catarina fo-
,

"
,

,

-

-

acêrto, não poder ser causa, diréta ou no o.éste_, e não sei mais onde." 'tografado do alto." '- -.. '

FI
• ,

I-° indiréta, de desajustamentos de partido Nada disso.
.> j Ultimamente, o Teatrl) Alvaro

e'm orlanopo' IS
"

alheio. Plínio Salgado não se candidatou �o de Carvalho já está na pranície. '

.

.

Homem de sua estatura intelectual, Senado por Santa Catarina, para nao

I
Até Companhias, de Comédias, , _

"

_o de sua pureza republicana, jámais. pode- fraccionar o PTB e aceitou sua candi�· dessas de 'featrl)_'Rev�sta, -e,s�o
,

, rá entrar em competições desse tipo pa- tura á Câmara Federal pelo Estado do ajudando o velho casarão a se D.lrelo'r.1o de taJlesl contra7--r.lo 'a ac'o"rdo com a U D N_ ra enfraquecer ou dividir�fôrças aliadas. Paraná, e

n.
ão pelo

nossoj.
por dois 1ll0ti-

.1 e:��:�r na lama da pouca ver_ I I I I

,- Na�o havendo l,ançamento de candida- vos: l° - porque a solicitação dos pa· 'Esta' convocado para reu- mo suplentes o Dr. Aron Ki- de,batida na Convença�o. De-'

t" 20' E tudo isso, sob as complas- Itura, consequentemente não se verificou ranae,nses .fol �n enQr 3; �oslsai;t -1
-

centes e cristianíssimas 'vistas, nir-se no próximo dia 10 de
I pel

e o sr. Edmundo Ribeiro. liberaram também indicar o
_ -_ retl'rada alguma. , porque o PRl' do Parana e e e ora men-

I
. .

maio a Convenção Reg'on.al senador Carlos Gomes de
-

t 'grossas � _cri�tianíssimo Govêr., 4

I Acertados tivessem si�<? os .relógi?s, te m�is for �.
.

did- t Plin' SalgadO no deste Estado cristão de S. do PTB, destinada a decidir Nessa mesma oportunidade Oliveira como o candidato
pelOS termos de uma declsao tn-pa�tlte . Nao houve can

, a"ura 10
.

I
Catarina..

_,

a pOSição do partido face ao os trabalhista:s lageanos de- do- partido ao Senado Fede..

-, unânime, o Governador, Jorge Lacerda e vamos acabar com. esse c.artaz ,dll;do ao \
Triste destino o do nosso Tea_ proximo pleito. Reunido sex- cidirão, por unanimidade, ral e bem ãssim o Dr. Evila-não teria tido autori'dade alguma para Govern�dor_ de que ele fOi ,o magICO de

tro Alvaro de' Carvalho. t,a-feira última o Diretório contrariar qualquer proposi- sio C. Caon'como candid'ato
� fazer o Chefe .recuar, em�suposto e pro- sua retIrada.

_ f;" r_., E vwá a moral cristã do Go- de Lajes indicou' como seus ção que possa implicar en- a deputado estadual.

,- palado benefíeio da candidatura Bor- Essa, _pelo mtlnos essa, naodO!, rea I
vêrno do Estado." delegadoS' os srs. José Baggio tendl:mento com a UDN e

nhausen· ,zação do g_ovêrno Jorg� Lacer a.,
, o l '

. CARMELO FARACO e' Dr. Eyilasio N. Caon e co- que por ventura. possa ser (Do "Correio Lajeano")
.()...()...;..()....()�l)....()....()...()....P...()....o....()...o��(,....O! ,

,. '.. .
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BELO HORIZONTE, 5 (V. em considerações a respeito defesa do matrimônio, suaAO) - O Cardeal D. Carlos de seus antepassados, ílus-, indissolubilidade a proteçãode Vasconcelos Mota, de São tres figuras do Império e da que lhe, deu a Bíblia, atravésPaulo, pronuncíou no Fo- República.' das palaVras de Jesus Cris-
rum Politico do PTB,7nesta to, e a Constituição brasi ..
capital, a sua esperada con- A IGREJA E AS QUESTõES leira. Tecendo consideraçõesferência sôbre o conceito SOCIAIS em tõrno do divórcio, e das
erístão da família. A reu-

r

• • •

tentativas de sua, im)tlanta-
- níâo foi preaídída pelo mi-' O Cardeal

. M?�a miciou ção que ultimamente vêm
nístro Clovis Salgado e con- sua palestra íustíncando sua I sendo, feitas em nosso país,tou .

com' a presença do Pre- presença no Forum Político, I o Cardeal Mota condenou-o
feito da Capital, sr. Celso d!zendo que a �Igreja ,'p�rti-I dizendo' que o divórcio nã�
Melo' Azevedo, do presidente cipa das quest<!es, sOClals� e passa de uma poligamia su
do IAPI, sr. José Raimundo, como o PTB e um partido I cessíva e de um adultéríoIe
do representante do' gover- que preconíza em su_as linhas I galizado. Fez ampla exposí
nador Bias Fortes, e altas doutrínárías soluçoes dessa, ção sôbre os males que cau-

. i:l,utoridades eclesiásticas, ad, ordem, nada mais justa que
I
sam o divórcio, não apenas à

nünistrativas e civis, O pe- a sua presença ali._ A seguir, ! familia mas também à pá
oueno auditório da sede do disse que devido à proxímí- I tria citando fatos' históricos
PTB onde foi feita a pales- dade da data consagrada ao I em várias partes do -rnundo
tra, estava snperlotado, no- culto d�s mães, ach<!u de

I
notadamente na 'França,'

tando-se elevado numero de bom alvítre falar sobre a Inglaterrá e EE. UU.
pessoas em pé e nos corredo, Santidade e a sublimidade

-

'res. _

' do casamento, não apenas I Continuando, disse o -car-
Coube ao vereador Leo- como' I homenagem às mãês deal Mota que o Brasil tem

poldo Brandão fazer a 'sau- de familia do Brasil, mas tido sorte em ver-se livre
dação ao conferencista. O também emmemóría de sua dessa heresia e infamia, pois:
edil beloriozontino referiu- própria mãe a quem chamou muitos são os brasileiros que
se às qualidades de cultura' de Santa.

- ,

se ,põem contra o divórcio.
e inteligência do Cardeal O Cardeal Mota falou, a Citou o falecido presíden
Mota, estendendo-se também seguir sôbre a dignidade e a te- Getúlio Vargas, o senador'

Q. MAIS' ANTl CO

AQUINO

Marcondes Filp.o, o' gover- disposição 'de lutar contra,
nador Bias Fortes, o presi .. ' êsse terrível mal, que virá
dente Juscelino Kubitschek, trazer desgraças para a fa-:
'c outras figuras de projeção mílía e para à pátria. Fina
no cenário - politico do Bra- lizando, o ilustre conferen
síl, que não escondem sua císta conclamou os presentes

e os petebistas a lutarem
também por essa tentativa
de implantàção do divórcio.
no Brasil. Antes de finaliza.r,
d. Carlos de Vasconcelos Mo·
ta fez uma preleção,' a. êsse

respeitá,
.

feita pelo Papa
Leão XII.
O Cardeal Mota foi muito

aplaudido tanto durante sua

conferência como após o seu

término.
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Escol�i�DS os CBn�ifIafos �o Pln�a Paraí�ã ao
,

�.

�ongresso
Senado, Câmarã" Federal e As.
sembléia Legislativa.
Falando à nossa reportagem,

declarou-nos o 'sr. Ruy Carneí.,
ro; - "A Convenção do Partldo
Social Democrático, -qu� acabo
de presidir,'fl!i de tal ordem ex.

pressiva, que me concede a eon.,

vicção de que nós marchamos,
na Paraíba, para uma grande
vitória. O povo paraibano tem
sido sempre a nossa mais desve- A seguir, .o senador Carnelro
lada e efeti�a assistência, por passou a falar dos resultados da

consequente nada' poderá' Ievar., Convenção do P.S.D .. Por unarrí
lhe a deixar de nos dar o apôio midade," os eonvenclonais deci.,
que. nesta, hora, necessitamos.' (tjrl!-m indicar seu nome à re_
Quero aproveitar a oportunidade eleição para o Senado, Destacou
para salientar o papel relevan., que a convenção 'teve preocu
te que vem desempenhando, nes- pação <te eseclher

"

nomes' de'
ta hora dramática para a vida da pre-stígio, no seio "da agremiaçjo
Paraíba, com o flagelo tremendo para concorrer 'à Câmara Fede ;

das sêcas, a ação admirável e ral e 1\ Assembléia Leglslativa
eficiente que está desempenhan., do Estado. Demoroucse em.apre
do Q governador do Estado, sr.

1
ciações em tôrno de cada candí , Humberto Lucena, líder do PSD

Pedro Gondim com a sua aqui., dato escolhido, salientando o va- na Assembléia 'Legís latlva e po-,
.pe de auxil-ia;es_ que, desenvol.ve Icr dos' seus

_ correligionários, lítico dOS. mais atuantes;, Jader
um trabalho permanente e ob· bem como ós serviços prestados I Medeiros, figura de tràdição, na
jetivo em benefício dos proble_ pelos mesmos', na soluVãó dos política do Estado." :

RECIFE, 5 ('\TA) - Regressou
ap Rio após participár da Con.,
v�nção do Partido Social Demo •
crâtico, realizado em João Pes
soa, o senador Ruy Carneiro. A
convenção teve como objetivo es.,

colher os candidatos do PSD ao

-

,Visitante" ilustre

mas mais prementes do Estado, problemas da Paraíba".

destacadamente, no combate ao "Para o Palãci;9 Tiradentes -

flagelo das sêcas, Tive oportuní., disse - a Convenção do PSD pa.,
dade de testemunhar pessoalmen- raibano indicou os seguintes 'no.
te esta conduta. louvável do chefe n�es: José Joffi1y Bezerra atual
do Executivo paraibano, na últi ..

J
víee-Iíder da maioria e um dos

ma 'viagem que realizei, em sua mais atuantes representantes
companhia, através da zona as., nordestinos na Câmara Federal;
solada- pela estiagem E agora, Janduhy Carneiro, um parlamen.,
durante os "pouecs di�s que es- tar que tem .se -impos'to pelo seu
tive em João Pessoa, assisti à trabalho nas comissões téc":
sua grande atividade; realizando nicas aprovação do projéto de
reuniões permanente

"

com che., ,erradicaçãO' .do problema da Ia
ies áé-serviços e tomahd9,- pes-' pra no Brasil: Draulj Ernani,
soalmente: tôdas as provtdênclas nome eonhecido na política -na.,

que a 'co�juntura do momento cional rm-a sua oposição em fa ,

oferece".
"

ver da Petrcbrãsj. Samuel Duar
te, ex"presidente da Câmara Fe_
deral e com larga folha de ser

viços prestados à política nacío.,
nal ; Abelardo Jurema, atual se_

cretário do Interior e político de
grande atuaçãll como suplente de

seilador;,/oão Flerna,ndes de Li
ma, ex.gov�rnador e figura de
projeção no E,<itlÍ-do� ,Domíi!io
Barreto, industrl-al 'no Distrito
Federa-l e paráíhano devot-ado a

causa púb lica do seu Estado;

EDIÇÃO DE HOJE: 12;P�iiíI!-S, - Cr$ 2,00 - FLORIANQPOLIS, 6 DE MAIO D� 195�"

"O ESTÀDQ" cump�imenta
desejando que seja feliz nes�

ta' iniciatIva digna de lou·
vores. Sendo êste matutino

primeiro se pronun ..

trabalho publica-

e««€c: ...«<> ........2n2t»>- 2' a"li»ãt2:nilt2ríb ,

O t I"·;· l' 'ddI' fSSSSS\:�tt:t�J�!'aTarr:e;;:t:;?lr;!t:�!a:t�;n1:r�;se ------

o" .A'I"oB
sr. Vi:e:�ee::�::f�:;I1:oh��lc:n:r:: °D�:��o �e:

'\ '
a disputar cam candid��o próprio a g�v&rnança do

,

'

,..'
, _ giona!_ do seu partido,- depois de trocar o mandato dosEstado, estaria irremediavelmente pet,�hda. T. '

I

.

perrepistas na Assembléi!l por um cargo de Juiz noO-Sr. Irineu Bornhausen, no go�erno, com o seu
.

-

Tribunal de Contas onde exibe a sua luminosa in-'primarismo político, não cogitou nu�ca de._prepara-r u�
.'

' ,'- , ft,UBÉNS DE ARRUDA RAMÓS competência,
,

cOl'l'eligioná�io para sucessor.
f'

. ,
,

,

' ," 'A terceira vítima do MAIOR, foi o il.ustre de_A salva,çio do situacionisIll;o foi .0 P.R.P., que o e.

I' R.P. teria os seus postulados dinami:l;ados pelo go::' o rock-and_roll daIJ apolien�doria8 afrontosas às me� putado Livadário Nóbrega, cuja eleição para a presi.receu à U.D.N. aquilo que ela' não �I�ha nem e� suas

v;rnador; o P.R.P., pela a§ão do seu góvernadór, nã� nores exigências, legais e ajeitadali cam omi.ssões e tal. dência da Assembléia foi torJ)edeada pelo sr. Jorgereservas' um candidato com receptividade popu a�. só se tornaria o grande partido de Santa Catarina, mas sidades de espantarem os mais 'extrémados amigos Lacerda, que preferiu entregár o,pôsto a um adversá.Espe�to e bem falante o sr: Jorge Lacerd� an ara

daqui se projetaria par,a O'.Brasil inteiro, o P.R.P., eJ�.:
-

do governador. O existencialismo administrativo che_ rio a vê_lo nas mãos de Um companheirol, 1.palmilhando o Estado, em visitas s��pre dup aS:r!:� ge.ndo o seu MA--IOR I:orreligionário em Santa Catarina, gou' ao ponto de "as faculdades do governador" se-
-'

O quarto correligionáriÕ' do MAIOR é o sr. Bal_pe,rrepistas,- como candidato perrepls a- ao "gove 1
.'

devia nele confiar e dar-lhe tempo para poder agir
-

rem_ chamadas de 'as facilidades'-:do gover:nador", já tasar Buschle, candidato por unanimldade do Dil�ó-
aos udenistas, como deputado federal,1"as vezes t el. em pról da política pertepista, no Estãdo.

.

.

I

anedotizado pelo pel\'o
-

rio Municipal do P R.P. de Joinville à Prefeitura des_ta pela U.D.N., e à 'disposição da U.D'.N. para q1!a.quer Os perrepistas, embora desconfiando, confiaram no
-

Se assim 'foram (ratados os princípios ideológicos sa grande comuna �àtarinense. )
emergência I ,>' MAIOR. j

-

do sr� Plínio Salgadl), 1Iior trat!lmento receberam, de Para derrotá. lo, o MAlOft já fêz tudo, e- tudo fa., 'O êrro' da, omisil.ão do sr. Irineu Bornhau�en, em

Mas o MAIOR, em,relaçãQ ao partido, foi_se' 1Iarte�do MAIOR, oIí'se-us companheiros lle lulas do rá, inclusive expôr a, dignidade..._do cargo de Chefe depreparar seu substituto dentro do par�do"I�CI:dlUm�: apequen�ndo, di,minuindÓ, deSal)'tirecendo, sumindo., ,P.R.P.
-

Estado em atent�doli Il agressões à lei eleitoral.hora do apuro. E delê a U.D.N. saiu uml a;,r' Os' pl)stulados plinianos, de àusteridade, de hones_ O primeiro cleles, o sr. Luis de Souza, entendeu E' assim - para não 'citarl(l;õ� .nals - que o MAIORafinal -vitoriosa com a _eleição do atual gov��nat
o

��e tidade, de e�tremo rigor n� trato dos dlinhel-r!>s ,e "da de representar �eu partido na presjdencja da Assem_ trata o seu partido.
.

Q P:R.P., de sua parte, dt��iâ e:t�:ve:r:oa�o:;ara: çoisa pública, passaram a ser aplicados "a contrário bI-éia. Espírito fraco, já udeni_za�o por duãs eleições
consegtura o que nem o par 1 o n

."
., sensu" pÍo!lo MAIOR. 'na chapa da et(lrna vigilância, o sr, Luis de Souza Para o P.R.P., a eleição d", MAIOR Irai, o maiseleger um governador, saido das suas fdelras.

As verbas lIalaciánas, pua festanças e come-be_ acabou confessando qúe o, governador, O MAIOR; o grave prejuizo até hoje sofrido nG Estado. Por ela pa-O encanto perrepista não durou muito. Empos- -;
-

be� foram triplicadás; o si'st�ma das concorrências colocara entre dois substanciosos barris A fragilida_, gou caro, porque 'confiou muito e perdeu muito temposado o novo chefe do Executivo aI) P.R.P. nada coube.
públicas desaparec�u do uso, substituido pêlOS contra_ de humana fê-lo 'optar pelos doill-e acabar nQJUo de até compreender que a sua salvação estava em aban�

I O.governador, �iente da pertPI�xidad:e d:r:��ii�:: tos "mar-melausens". O -comportamento moral dp, go. Janeiro, numa sinecu;ra tão cara quanto inútil ao Es. - donar o seu- MAIOR coveiro e aclversário: o ex-perre.panhel1'os, postos a margem, ra �u través' dei auxi- vernador, quando em- jôgo interêsses políticos da tado. Expulso do P.R.P., asnou_se na U.D.N. de Jara-' 'pista Jorge J,acercla - Presidente de Honra da U.D.N.los: o P.R.P. estava n'!, govêrno, nao � 'd MAIOR' o U.D.N., baixou até o nível d08 "condicionados'!. E veio guá. da cujQ, diretório ·municipal é o llre8ide�e. Catarinense.
.

,
Jiares �enôre8��ma8 do �OVERNADO ,

o ,
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"O ESTAOO" o m4ií antigo Diifrio a. Santa Catarina2

•
.

.J
. : Para manter os órgãos le

gíslatívos rederaís, estaduais
e municipais cada brasilei

ro contribui por ano com a

cota de aproximadamente

_... •

-P--'l'-'
-

di�n?s genítores as.nossas
i a', "cofelicitações, extensivas ao •.

v�vô Raul Wendhausen, fã _ _
r�MA R C/i;RVALHO li

numero um de todas as ar- _ ..__�_ ..__ . _

tes e travessuras do feliz
' B r O G R A F I A JYO A R T I S- T A

garotó.' Falta-me tempo para leitura de 300 páginas. Entr�-
- Sr. JAIME CARNEIRO tanta, estes dias enganei o sono por 10 minutos ou mars

Transcorre hoje o nata- e me detive n.as paginas da biografia de Carl ítos, tão
lício do sr. Jaime' Carneiro bem estudada por Sadoul, ,(/ conhecido estudioso do ci
despachante aduaneiro em. nema,

Laguna, sendo Vereador e O início do livro abrange com pr_ofundidade a infân
destacado membro do Dire- Cia (:; a juventude miserável do gênio do cinema, Charles
torio do Partido Social De- Spencer Chaplin. Morto o pai, enfraquecido e desiludi
mocrático na mesma cidade do f. mãe comeca seu calvário de lutas pelos bairros
Nossos cumprdmento-, com pohrcs de Londr�s, cheios de fuligem e de pobreza.
votos de felicidades. ' :IvIas faz tujo para que os garotos passem menos fo-

, / * *' * me. Costura para fora e faz 'uma série de serviços do-
___:. sr. D�l1miro C. Andrada, mésticos Chaplin' se recorda da vez que foram levá-la

alto funcionário do De- para o asilo de loucos, pois estava oferecendo carvões

R�INALDO WENDHAU-
partamento dos Correios lindos aos transeuntes. Era a depressão, os maus tratos

:E e Telégrafos
/,

da viria, que llíe atingiram o cérebro.
SEf.J FILHO - sra. Otilia Oliveira Rosa Ele e o irmão vão para um asilo. A mãe, curada,

Aniversaria-se hoje o ga- -<. sra. Hermozila Salles volta e carrega os meninos. Começa então a via crucis
lante menino Reinaldo, fi- Garcia

\ novamente. Charles começa a dormito pelos bancos do
lh:o .do Sr. Reinaldo Wen- - sra, Celeste Lopes Mafra jarrli .n, faz os pequenos furtos, roubos 'dítados pelo es

dhapsen, digno Delegado do - sr.. Anisio
.

Evaristo de tômago inJantil;' louro de fome ...
LA.P. dos Bancários neste Souza Filho de atores, a tendência se mostra cêdo.. Vai
Estado -e-ds-S. Ex.ma.....e�pô- � sr- Newton Nocetti aparecendo em pequenas pontas nos teatros de variada-
sa D. Euza Lourdes (le Mel- - sr. !Adolfo Chíerighiní des. E ê semprea mãe que lhe vai apontando o caminho;
10 Wendhausen, Juwor

.

com sua extraordinária capacidade' para amar, para
O aniversariante recep-

- sr: Augusto da Fonseca .sof'rer, e o conhecimento dos segredos da ribalta.
clonará em sua residência Barbosa �

,

C,haplin jamais Se esqueceu dela. E nas' referências
os seus inumeres amiguí- __: sr. João Gomes da Nó- que í'az dessa época negea de sua vida, conta como ela
nhos. /. \

.

�a_,:
'

..=", '
.

observava e imitava os visinhos, com uma capacidade de
A9 _ Reinal€lJnh us ,'Men_mo \' observação e uma argúcia impressionante.

Filho de atôres, a tendncias se mostra cêdo. Vai
vendo, no sofrimento, aqueles ensinamentos e vai adap-

-�,",
'"�nrlo seu espírito ja i.Ju�ina�o _pelos spot-Iights, para a

. ser o que hoje e: o maior gemo do cmema,
. :-.!ão esqueceu nunca ã vida terrível de, privações.

.

'

,Os seus filmes mostram todo aquele panorama triste,-

ncim�eniado e sem caminhos dos subúrbios podres de
Londres, onre aquela'humanidadé sem futuro, apertada
naqueles compartimentos de tijolos que a fuligem ene

greceu, al! vegeta numa sordidez que marcou sempre a

vida de Carlitos.
Ele permaneceu sempre fiel ao seu passado de pri

vações. Voltou ao seu bair-ro. Sentiu novamente a ex- ex

ponência vivida, muito embora, agora rico e mundial
mente famoso. Não perdeu nunca a sua 'personalidade e

os bens materiais não o modificaram.
.

Ele ficou e será sempre o Caclitos, o adorávél va-
gabundo, querido por nól'l tOdos.;.,

'

as-despesas nacíonaís naque
le mesmo ano foram pouco

mãiores, ultrapassando no

conjunto a casa dos 2,1 bi

liões e elevando-se a 34 cru-
.

zeiros a contribuição "per
,

,

capíta", À parte correspon-

dente aos Estados (Distrito

Federal �lclusive) foi de 1,2

hílíõea e a que coube à União,
de 900 milhões de cruzeiros.

São Paulo despende mais

que qualquer outrá Unida

de da Federação (381 mi

íhõesi .; seguindo-se �nas
Gerais (172 milhões) e o Rio

Grande do Sul (138 milhões

de cruzeiros) .

ANIVERSÁRIOS
FAZEM ANOS HOJE

trinta e dois cruzeíros. Em

1957, a soma das despesas
nacíonaís com o Poder Le-

.gíslatívo' atingiu 1,9 biliões

de cruzeiros, sendo 900 mi

lhões dos .Esta,dO$, 554 mí

lhões dos Municípios e 484 /

.mílhões da União. Note-se

que na parcela dos Estados

estão 'incluídos os gastos or

çamentários, fixados para a

Oãmara dos Vereadores do

Distrito Fedaral: 284 milhões

,de cruzeiros ou cêrca de 80

cruzeiros por habitante.

Coín o I:'oder Judiciário,

USVALDO MELO
r'oLICIA CATAIÚNENSE 'Dia 5 do corr-ente, a Po

lícia Militar do Estado completou 123 anos de existên-

loslltuto, de' Ap9seril�Oria �YPeâsões
d()s EPlptegados em Jransportes e

(argas"

...

Recebemos:
"Dr. Guilherme.
O mês de abril foi um mês trágico para os di-.

nheiros do povo, no EStado de Santa Catarina.
Entre as dezenas de aposentadorias publicadas

pelo. "Diário Oficial" e' outras ainda'não divulga
das o situacionismo efetivou cinco de estarrecerem:

três juizes do Tribunal de Contas, com o tempo con

tado pela conta de somar usada pelo governador, na
<,

quilometragem das estradas novas construidas nos

dois anos de govêrno; um serventuário da Justiça,
ainda longe de idade provecta, com os proventos
calculados pela mesma tabuada lacerdeana; e um

assessor da Assembléia, contra a vontade, por pro
cesses que num país longe: dq Brasil, levaria à .. ca

deia os autores da imoralidade cfiminosa.,
.

A média de proventos dessas cinco aposentado
rias é de 35 mil cruzeiros mensais; que somam Cr$
2.100.000,00 anuais l

E o povo que pague! O seu jornal precisa di
zer isso. A.B.C."

* *

'"

,O povo que medite. E veja para onde vai,� irri-

posto que paga. Para denunciar tudo o que vai por
aí não basta um AB.C. são necessários vários alfa-

, ... ..

betos...
'

-Aparlamento
Aluga-se . à Rua Santos

Dumont N. 12 com quatro
quartos saia e demais de

pendências. Tratar no local
ou pelo Tel. 3447.

Vende-se um

terreno
Um lote com 25'5,50 metros

quadrados looalízado na

Agronômica pelo preço de

Cr$ 110.000,00. Tratar à
rua Deodoro, 11.

Essa grande romagem através de toda uma vida de
dsd ícação a Santa 'Catarina, registra fatos gloriosos no

seu passado, desde as lutas do Contestado até Os últi
mos pronunciamentos armados, _quando se houve sem

pre com disciplina, e' -eoragem •

Pelas suas fileiras 'grandes soldados catàrinenses
deixaram inscritos �eus feitos elog iados até mesmo pelo
comando militar do pais, PWla Ilob!'êza e dedicação á
causa pública. r. \

Hoje, .dütaàa e aparelhada c:om equipamentos mo-'
demos e possuind.o um Corpo de Bombe1:ros aneJa) ás

.
süas atividades, cujos inestimaveis serviços são por to�
nos l'econhecidos, a Polícia, nestes cento e vinte e tres
i1,no� de vida, conta com a mesma e velha estima dos ca

tal'Í:1enses::.e principalmentl!!! dos florianopolitanos onde
ela tem seu Quartel de Comando.

'

Pela passagem da data registra o acontecimento
esta e'üiuna, desejandp a PolÍci� Militar uma vida útil,
HO, Estado e á Nação.

On iem á noite, e111 regozijo á data, a afiada e

bem dirigida banda de música daquelà Corporação, rea

lizou no coreto do jardim Oliveira Belo, uma' retreta
-

exec�!tando um programa seleto, que foi muito aplaudi
do. /

Em relação ao total da

despesa fixada, as verbas

destinadas ao Poder Legts
lativo representam no or

camento federal a proporção
de 0,42%; e as do Poder Ju

djci�rio, a de' 0,57%. Na

so-,ma dos orçamentos dos Es

t,ados e do Distrito Federal, A moda é variável le volúvel. E' uma sucessão do

os ��stos com o Legislativo I' no,>;o o velho e 'Ido velho aO"no�'o. "Está fora da. mo�a" e

wbem a 1,1% ê os com, o "e� � á novament: em moda sao frazes que smtetIzam

I
tUGO.

DELEGACIA DE SANTA CATARINA Jucliciário, 'a 1,5% da despesa I
Há entI'et�nt,o .algo, do v�s�l�ál'io f�minino, que não

De ordem_ do sr. Delegado Regional, _ comunico a fixada. Quanto aos Municí- ob-edece ao prInCIpIo/da volubIhdade. Sao as peles.,
que,n1 interessar possa que, de, 'a«ôrdo com a Resolução' :" d'

,

. '. Agazalhantes, macias e gostosas, as pel,es sempre
./ 'i;.. piOS as espesas com suas., 'b AdI

A' d
.

ó

N. 90, [�e 29-4-58, o sr. Presideute- do Instituto, determi- "., � ,Jora�1i a nota do om gosto, ' a e egancIa e - as POSSI-
nou fosse prorrogado, atê o dia 31 de maio' do corrente Câmaras .podem estabelecer- bilid;ides econQmicas. Casacos pa:ra' o frio, para .todos
kno, o prazo de epcerramento das ·insc:riçõ:es aos conéur'" ,,,t: no nível de 2,6%, deven- os dias d.e inverno. Estolas para as graJ;ldes �estas, para
sos nara as carreir;:ts de Cont;:tdor, Assistente Sócial; do-se fevai ém' conta: que, 'em as l',�'pl'esêntações teatrais, para os bailes, para as reu

Es�a�ítico, Estatístico - Auxiliar, Oficial Adminisü:a-. muitas -delas,. os Vereadores 1liões do prado; etc.
tivo e Escritul'ál!io.

'

Gomo de h,Íi muitíssimos anos, é na Modelar que se
.

Dão percebem 8p'bsídios mas -

_.
.

-Florianópolis; 30 de abril de 1958. encodram pani' o invêrno enb:ante a mais bela e maIOl'-
, ,-

:..
'

�'.-.Adil Rebelo, � M. 296 �ill)ples . �;ijudas 'de custo.
cole�ão de peles. Foi a fh'ma proprietária ,de A Moderar

Chefe·; Divisã�' Administração (lBGl!l) que:rri iniciou o comércio de peles em nosso Estado.

7. Ú (�:!��::�:dem O Estado e a Oldem Bconômica ;�!�::::��:'::,:::qi:::�:
econômica. Uma viE:.âo rea� As aglomerações urbanas :lente, e está é assegurada, "Um Conselho Econômi- da' do tr'abalhismo no perío- ,�ás concessionárias ,de ser- um o máxi!ll0 .que fôr pos-
lista e humana:' a presen- se desenvolvem, cria:ndo Pede-se salário justo' e hu':' co, cujo estatuto é regula- do imedia;tamente poste- <';ços públicos, o regime :'!Vel.

ça do Estado, como disci- problemas que era- preciso inanO' e os textos o.: reco- do pela lei, examina, por rior à, guerra provocou uma ôas minas e riquezas do Os móveis que colocam o

plinadora e supletiva das solucionar. P. hecem devido:- Reclama-se aviso, os projetos e propo"; ;;érie ,rle medidas, algumas imbsolo, sôbre energia elé- Estado na órbita da ecoúo
atividades livres do homem. A Conflagração de 14-18 !l previdência, a segurança sição de lei de sua compe- i:adicais, nas· relações de trica, navegação,. e· estabe- rnia, são diversos: uns so-

O Estado apático e insen- terminada o mundo está em quanto à saúde, e ãí está o tência. Estes projetos lhe produção da velha Albion. Ieeer bases p'ertinentes à (iais, outros políticos. E:rp.
..: dvel não pl'ocede. CÚOS e em dêsordem. É pre- 1<�s'ta'ri'o para rec?nhecer o s�rão submetidos pela A.s- As naçJ.onalizações das mi- fixação do homem à teri'a, uns, e outros algo é discu-

O Estado moderno a par ciso 'erguê-lo e estruturá- direito. sembléia Nacional antes nas, das estradas de ferro, u!sc.nmma démoradamente :ivel quanto à oportunid�f-
das atividades juridicas, lo. Começa a reconstrução Não é mais espectador, o que esta -:'sebre eles delibe- lIa sider.urgia, ,são fatos que' (art; 157) as' normas que . e, mas não o será nunca

'tem o. ônus e o encargo de j\lI"Í�'iea e política das na- Ii�stado moderno, das ativi- 1'e.,.. O Cons,elhÇ> é obriga.- Ci'\t�<? a ,atesta,r a presença dev,erão ser' pi'esentes na .quando estiver em concor':
,'er também e-;;;nômico. Se I;ões. dades de produção. Em tô- tóriamEmte '(consultado) sÔ- do Estado no processo eco- .legislação do, tl:abalho, com (lância com o Bem Cemum.
o Estado lib.eral deu mar- É preciso reconhecer fa- ':a a parte se entrosa o 01'- bre o estabell'!cimento de l!ômico. as g�rant�as qu'e serão de':" A 'intervenção do Estado

gem ao enriquecimento de los novos. O' proletariado se g-anismo estatal para disci- �'m plano e�on?mico- nacio- A Constituição }3rafoilei- ú,rid'as ao trabalhador. ou é direta ou indireta.

a:guns em detrimento dos desenvolvera pelo mUIlido plinar, coordenall', sup�e- r'al tendo por objeto o ple- ra "de 1946 dedica o título Vale dizer, port;:mto, que Dií'eta quando assume o

direitos de milhões, o Esta- inteiro e os ímpetO's de pro- mt'ntar a atividade priva- ,iO emprevo dos homens e a V, (<'!<rtigos 145 a 162) à 01'- o Es'tado brasiieir�, como r apel de proprietário e ges

do comunista sacrificou g"':ess.o já nã_o conheciam da. diHz�ção' racional {los re- dem ewnÔmica e social. os �stados modernos pre� ,OI' ,da empresa. Esta pro
também milhões, ,em provei- ÍI'on{eiras. As fôrças da produção: o .cursos materiais". Estabelece que' a "ordem tenqe e tl�aça normas 01'- prie.�ade ou é total (empre
to de alguns poucos. Os direitos individuais que tra.balho e o capital têm Os Estados Únidos, no pri- tconôl11'ica deve s'lIr orga,- ganizadoras e disciplina- sas públicas) ou é parcial
Depois que a Igreja Cató- '1 Révolução 'estabelecera e \'oz e até assento nas As- :Yleiro período de ROOSE- llidda conform� os princí- dora·s da ordem econômica. (�àciedade de economia

iica
.

a,lertou a consciência que ao mundo inteiro' se ,·,embléias.
-

Os Conselhos VELT tiveram a primeira rios da justjça social,� con- A presença do, Esta'do fia:
.

mista).
da human�dade quanto às transmitirám, já não basta- Econômicos se organizam a presença do Esbdo no do- dliando a liberdade de ini- formação da feHcidade tem-

"

Indireta quando atua" so�

injustiças que o capitalisll:!0 vam nem eram sulicien,tes partir da experiência de mínio econômico. dativa com a valorização poral é inelutável. É mes- hretudo, subsidiáriamente
promovera e, soi;>retudo, de.,.. para o desenvolvimento do Weimar. A França, por obra A crise de 1929.' ab�l�r{l (loArab�lh() humano". mo o seu fim satisfazer a ou supletivamente, ·seja
pru� da La guerra mundi"al, homem. Está . este pr·eso_ e i-o tribuno eminente agora profúndamenfe o país e pa- Assegura o ,direito, ao tra� 0ním()da felicidade iem- .-riando �ondições ao ,de
com �tremendos

.

efeitos
I tGlh!do pelas fôrças '�'a pr�-:- falecido, EDOUARD HER- l'a ,reerguê-lo e ppr fim ao "balho e Rutoriza a inter- [..oraL E, sé esta felicidade 'fleilvolv'imentb da iniciativa'

eUe pr(l'vocara, os- homens c1l1çao e urge· delas IIberta- RIOT, inaugura �� 192,6 o I desemp.rego! o N�w neul foi venção no: domínio econô- temporal se constrot à ba-; privada, seja complemen
d,e Esü��do, ,passaram a ver 10. Conselho Econômico ,de/que" Q"tlindado à Casa Branca . mico, seja para monopoJi- se de riquezas e bens e.ser- . tando esforços em que esta.
de maneira 'di�l;ente as coio: Um novo call).po de rei- ra.rticiparão trabalhadores,' Grandes investimentos fo- ��'ar deter�ina,�á a�ivida�e, I' viço� lllated�is,' en�ão é de-;- 11_ ainda .seja defici�nte, s:j�
SIlS. vindicações surge, cn,mo I E:�pregadores, e consumI- ram feito� em obr�s' pÚbJi- jl:\ par� �rom�ve.r Os �neIOs ver do, �.:��do, tôda :ez que

I �ssummdo o papel de PIO-
Em França se aboliu, a éomplemento e talvez mes- dores. Esta expe-riência du- cus,' para dar ocupação aos nêcessarlOs a_ expânsao do a coleüv;l'oa,de, ,esteJa ca-, l'{'iro numa' certa ativida-

lei que proibia as coalisões ,no como imposição ao gO-1 l"0U até que VichY interreg: desemprega'dos. Q, Teill'!ssee l'uís. rente 'de, quâ.Jg,u;er . bem, de I ele.'ce interesses dê peSS01fS ou zo dos dil'eitosindivíduais: i r:o de 1939-45, a abolisse.: 'yall'y Authority a�nd'á' es-' A ;i'opri�ade não é máis vir-lhe em socorro e de' lhe Das interv.enções que o

de grupos. Reclama-se o d'ireito. ao
I
T\fas a F.rança renascida. tá para mªrcar a inter- !lbsoJutã: Ó seu uso está consecução da Estado deva fazel-, a indi-

A chamara o E·s- trabalho e se assegura nos' reescreveu na ..sua Consti� ';encão do Estado na disci- eondicionando ao interes'se
.

.

Op,�m.Jl.cjQ»-{}i�.,. ,.i�l iÇ.�o de �91�, l.l-gu�e rnes�
I
n1jnação d� econojilia .

. '
.

';lY.tQ.iQ;91ll{eJ118
.

del-e diz.no
.

A ·
.. ··-;Ing.laterra, também,.,

,

l.,não
.

�Aiy>itó..;- bancos, l'egi,mE\
\i

cia.

r

VENDE-SELEIA EM NOSSA NOVA
EMBALAGEM COMO
SE 'PREPARA UM BOM

ÇAFÉZITO
.

Uma casa a rua .rosé
Boíteux, 34. Tratar' na
mesma.

. (ASA(i)S� E, ESTOL�DE PELf

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



."

quan- .ia execução, corresponden- fírmam,' a sentença que pro- j
ao recurso a fim de, des-

te ao número de' horas de,:n unciou o réu como incur-' classificando para o art. 218 f'.761, da' comarca' de ca-
I

-
.. - trabalho excedente de 104 so no art. 121 do Código do Código PenaLo crime pe- noínhas, em que é recorren-

2) Agravo de petição nO .. 'Penal C t I 11 I f
'

I t .. D J' d D' it
_ forneridas _pelO apelante, ,. us as pe o recor- o qua OI o ape an e con- te o r. UlZ e Ire o e

187, da comarca de Indaial, remuneradas tais horas sob rente. . I denado, condená-lo a um recorrido Vitor Cordeiro ou

em que é agravante 'I'ransa o critérios que serviram à
..

ano de reclusão, mantidas '.ritor Cordeiro' de Souza.

tlântíca, Cia. Nacional de 2) Ap I
- ,.

I °
.' -

d S D FERREIfixação do vasor da parte
e açao crrmma n ,. as demais . commaçoes a Relator o r. es. -,

Seguros e agra�ado Manoel ínrontroversa da mão de 3.982, da comarca de Oa- sentença recorrida. Custas RA. BASTOS, decidindo a

Francisco 'Hilário da Veiga. obra : importâncias essas pinzal, em que é apelante a na forma da lei. ' Câmara, conhecer do r_ecur-
Relator o Sr. Des. -ADAO acrescidas dos juros. de mo- Justiça e apelado Silvio Spi- 1'0 e. prove-lo, para o fim de,
BERNARDES, 'decidindo a ra, contados da citação íní- iere, Relator 9 Sr. Des. FER- 4) Apelação 'criminal nO .. reformada a decisão abso-

'Câmara, unanimemente, co- REIRA BAS
' i tAcíal. Custas, em proporção.'

'

TOS, decídindo 8,996, da comarca de Blu- lutóría de primeira ns an-

;,hecer do recurso e negar- Vencido, em parte, o Sr. Des. a Câmara, não conhecer' do menau, em que é apelante cia, pronunciar o recorrido
lhe provimento, para eon- Adão Bernardes, que dava recurso, por incompetente, e Felipe Ernesto Alves e ape- como incurso nas sanções
firmai, a decisão agravada. provimento, em parte, à ape- encamínhá-lo ao Egrégio Iada a Justiça, Relator o Sr. do art. 121, do Código Pe

Custas, pela agravente. lação, para condenar o ape- Tribunal Federal de Recur- Des, BELISÁRIO COSTi\" nal. Custas pelo recorrído.

lado a pagar ao apelante a sos. Custas na forma da lei. decidindo a Câmara, . por Outrossim, que o Dr. Luiz

3) Agravo de p.etição nO ',' importância de Cr 28.511,00 ,

maioria .de votos, negar pro- a quo faça extrair certidões

[98, da comarca de Indaial, € juros de mora. Designado 3) Apelação Criminal nO .. vímento à apelação para das peças que o acórdão in-

sm que é agravante a Com- para lavrar o acórdão o Sr .. 6.9289, da comarca de Tiju- .conürmar, como confirmam,. dicará e as escaminhe ao

panhia Boavista de Seguros Des. Vital' Lima. cas, em que é apelante Jer- ;1 sentença condenatória ,de Dr. Promotor Público, para
::: agravado Alvino .Bahr. Re-

_
..
_

cei Clemes e apelada a Jus- primeira instância" Custas que S. Excia. proceda como

Iator o Sr. Des. VITOR LI- 5) Agravo de petição nO ..
.íça. Relator o Sr. Des.

BE-I pelo apelante. Vencido o Sr. de direito, de referência a

MA, decidindo a Oâmara, 186, da comarca de Criciú- r,ISÁRIO COSTA, decidindo '':es, Patrocínio Gallotti. Augusta de Souza C.ordeiro

por votação unânime, co-
ma, em que é agravente Leô- "'" càmara, dar provimento 5) Recurso criminal nO e Maria da Glória Rodrigues.

uhecer do recurso e negar.. nico Francisco Martins e
-------.-.------------------------- ----

lhe ;prCivimento, para con- agravado o Lloyd Industrial Sob O si gn,' O da cruz
rírmar a decisão agravada. Sul Americano SoA. Relator J .

c:::P::����::�n:4150, �:'u!=�:aB�;::, Contra· G abuso di poder - Faleceu
da comarca de Blumenau, conhecer do recurso e ne- DOI grande amo'I-go de P'orlugalem que é apelante Eltsei gar-lhe provimento, para. =-

.

ohírtcesceu e apelado' Nico- coni'lrmar a decísão agra-
,
O TONICARDIUM _ Cardiotôníco e diurético é de STUTTGART - Poucas colocou a sua vida e a sua cindir do poder, compren-

-eaís efeitos no tratamento das' afecções cardíacas. O las Coman. Relator' o Sr. vada, Sem custas. Impedído
-

d" d
... <-00 semanas ��tes de comple- obra sob o signo da Histó- dido como "Missao IVlOa e

TONICARDIUM Pela sua cuidadosa fórmula 'e' o remê- Des. APÃO BER.NARDES, S D v·t L'
.

I
G r. es. 1 01' ima e .eon- tar 55 anos, faleceu o poeta i ia : Luiz de Camões. E no participar no governo da

.lio, indicado nos casos de enfraquecimento do coração, I
áecidindo a Câmara, unaní- vocado o Sr. Des, Ivo Gui- .� escritor Reinhold Schnei- título da obra Schneider já terra, que não pode ser uma

ar.l êr!o selerose, .frl'':[ueza geral, astenias, disturbios de I' memente conhecer do 're- Ih
pressão arterial, inchaços, etc. Por sua ação altamente"

'

.. d'
on. -,

der, figura de destaque da dá mostras da sua alta sen- propriedade, mas é símultã-

I' " ' , b t
.

di
-

t t d 'R
CUISO e, por maioria e vo- d d

ciureuca tam em em ln icaçao no ra amento o eu- literatura contemporânea sibilidade, da sua intuição. neamente vida e pé ra e

mzti.smo e doenças dos Rins. tos, dar-lhe provimento pa- 1) Recurso criminal nO alemã e combatente íncan- Não pretendia pôr em foco a loque, "Sc'hneider reconhe-

-O TONICARDIUM VIGORISA O CORAÇÃO, ra, reformando, em parte, a 5749 d
. '.-....'

a comarca de Videi- sável pela causa da Fé. Des- grandeza, a -glória de Oa- (eu com toda a nítídez . o

,
.

i sentença apelada, condenar ra em que e' recorrente h t 't·
.

tã

M O L E S T I A· S DAS S E N H O RAS'
de o início da sua carreira mões ou narrar a sua bío- e oque en re a e ica CrIS a e

, ,

lo apelado a pagar ao ape- Waldemar d-eBI·I·ttO e recor- o poder secular moderno, o

I literária, coroada em 1956 lft'afia convencional. Revi-

CóLICAS CóLICAS _.
l.irrte a quantia ,de Cr$ �... rido o Dr. Juiz' de Dfreíte; I f' b

IV. pela atribuição do Prêmio da 'ieu íntimamente e, por isso, que .con ere a sua o ra um
.....

S.E D A � T O L. .. '. _

l10.251,oo, corresponde�te Relator o sr. D�s. FERREI- IJaz dos Livreiros Alemães, escreveu "Os sofrimentos de alto (significado ina atuali-
As regras dolorasas_podem ,s.er evItadas com ,o UHO ,1o preço da sólda., do ma- -.:?·A ,B A··S...fOS, "''':''e'cI'dl'ndo a

•

d S'd C -"
'

d
1 S NTO

l> .
' . , '. J:. ,n, J:' U ReInhol, .

chnel .er penso.u, a,moes . ,"a e.

(O EDA L - "regul'ador e. tônico de ação sedatív,a e
.

,,' ,���.. [
.

"

{le comprovadas. eficiência, n'o tratamentq das disme.,
terial I,1sado e�da metade da Çâmai'li, O:(}-lYb.ec�r·do l'éettt�

.

eSc�eveu 'é �agiu sempre "c(j�, Quando, com pouco mais O oU.tro "polo" da perso-'

non'das suas consequências e perturbações da meno-
mfjo 'll:e 10lJ;ra, _e,' ainda., a

I
so e p.egal::--:lne��içvim�ltto ,,mo se"/ó dia;seguinte fô,.�se de vinte anos, Reinholp Sch- nalidade de Reinhold Sch

pausa. i:nportância, que se apurar í p�na confirmar, como con- J Dia do Juizo, pa�a ele uma ileider empreende,u a sua J),eider foram vivências de-
-'-----�------� ---�----------------------------�

"O ESTADO" O ma'" antigo Didrio ae Santa Ca·tarina.
--�

�

•

U
SESSÃO DA SEGUNDA. João Demétrio. "1ielat

..
01' o para Cr$ 18.432,00 o

Sr. Des. PATROCíNIO GAL- tum da indenização.
LOTTI, decidindo a Câmara,
unanimemente, conhecer do
recurso e, rejeitada a pre
liminar de prescrição, ne-

NA

CAMARA CIVIL REALIZA-

DA NOS DIA'S 28 E 29 DE

ABRIL CORRENTE, FORAM

-� JULGADOS OS SEGUINTES

FEITOS:

-:
1) Agrave de petição nO 94, gar-Ihe provimento, para

da comarca de Criciúma, em eonrírmar a decisão agra

que é agravante Protetora vada, Custas, pela agravan

companhia de Seguros Ge- te. Vencido, em parte; o Sr.
r!ÜS ,e agravado' Saturno I Des, Relator, que retificava

o

MOLÉSTIAS DO CORAÇÃO E RINS

R. Conselheiro Mafral - 60

CENTRO·

,
Rua 122'24 de Maio,

• ESTREITO •

•

••

:.1' .-

, .

�erteza tão absoluta como a )rimeira viagem pela penín- correntes do seu "encontro"

H,essureição do Senhor. Co- ::\lla Ibérica, descobriu no com a Rússia, com Dosto-.

'hio""�scritóÍ' �i'-OfUndament� seu íntimo o poeta. Filho de jewski, Tolstoi e o Tzar Ale

cristão, Schneider apresen- uma família abastada de xandre, para ele símbolos do

tou-se sempre. de novo pe- Baden-:-Baden, li�re de preo- mundo da "não-resistência".

l'ante o tribunal espiritual cupações materiais, mas sen- É assim que se deverá com�

da nossa época, ora defen- tindo tanto mais o peso das prender o "caso Schileider"

dendo os cre.ntes, a tradição suas responsa.bilidades, Rei- que sem olhar ao iniciadores

�ristã do Ocidente, a causa nhold Schneider teve, a fe- € organizadores de congres

úa Fé, ora a�usando os trai- li.cidade de "descobrir" a ter- sos e de "resoluções a favor

dores ateus. Nas suas várias ra dos descobridores, de da paz", participou em reu

tentativas de analisar a si- compreender o que significa, niões internacionais, man

tJação atual da humanida- o lema "Pela Fé. e pelo Im- tendo, aliás, a sua indepen

de, Schneider falou mais de pério", de se aproximar da dência de escritor e poeta.

uma vez da "sensação da ltssência sentimental e filo- Reinhold Schneider sentia

queda no abismo". No entan- sófica da saudape. �:e atraido pela antiga ideia

ro, nunca lhe fa"uou a cren- . Na sua segunda obra Sch- eslava da renúncia ' à vio

ça
-

na mão que nos' ampara neider tentou abranger toda lência, segundo a qual todos

I) que, bondosamente, nos a grandeza do mundo ibéri- os homens são culpados e

apanha'em plena queda ver_ co, conçentrada . na figura deviam sofrer solidàriamen

t.iginosa. Sofrendo há muitos de Felipe I� de Espanha e I te.

onos de doença incurável, a d.e Portugal. Para Shneider, Nos sonetos, nos contos e.

vida e o trabalho de Rei- Felipe II é, pór excelência, o nos grandes quadros histó-

rei, com� figura representa- ricos de Reinhold Schneider

tiva, cuja missão essencial reflete-se frequentemente a

reside em viver ao serviço sua' oi-polaridade europeia.
ue uma .ideia. Nos últimos anos seu nome

Schneider dedicou-se com e6teve em evidência devido

a persistência que lhe era aos seus d'ramas "A grande

peculiar! ao estudo da co- denúncia", "O Tzar Alexan-

�Jhold Schneider, que, a bem

dizer, vivia apenas de pão e

vinho, pareciam milagres.
O".· sofrimentos não dimi

nuiam o seu entusiasmo.

Superando as dores apare

cia de novo· para "julgando
('om amor ao próximo" ad- Ionização europeia no ultra- dre"· "Inocêncio e Francis

'lE'rtir, aconselhar e anun- ln'ar, A investigação dos li- co". A sua obra foi uma lu

ciar. rnites do poder apaixonou-o ta persistente contra o mà-

A Fé Cristã <;los seus maio- profundamente. Não iden- te�iaIismo, , contra O· ati

res era a rocha firme sobre ti ficava o' poder com o mal, mismo do progresso que pro

a qual assentava a sua exis- mas reconhecia que a socie- mete uma vidâ sem tragédia,
tência. Reinhold Schneider dade humana não pode pres- sem lágrimas, sem sofrimen

tos, sem dor e 'sem saudade,
uma vida vazia e deshuma

na.

('hegara bem cedo a reco

nhecer que a História é a

v ida, a História como drama -

Aluga-se à Rua Santos
da nossa redenção, com a D

.

uID'ont N. 12 com quatro
ma cadeia interminável de

quartos sala e demais' de
ftvoltas e sujeições dos pendências. Tratar no local

ou pelo Tet; 3447.

Aparlamento
A sua carreira literária

terminou com um volume so

bre Lisboa, onde, quando
jevem, foi buscar o signo sob
o qual lut6u e vIveu;. a Cruz'
de Cristo.

Stephan Linhardt

grandes, de desespêro e con

f:ôlo dos fracos. Shneider

toi, por isso procurar os

seus temas na Hitsória, não
admirando que, como poeta,
escrevesse a sua primeira
obra sobre <> maior poeta que

CASAS DE MADEIRIl
, I-

'IRMÃOS -'SITENCOURT
(AIS 8AOAAQ • rONe JQO'
ANIIGO DIPÓSITO OAMI ... N,

ALUGA-SE QUARTOS
Para rapazes, na rua

,
'

Bento Gonçalves na 13.-�._,�.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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NARIZ' E GIR6�NIA"
(UNICA DE OlHOS • OUVIDOS

-

-
'",

do�
-

.

Dr. , G U E R R E I R O DA F OM S-E ( A.
Chefe do Serviço de' Otorino do Hospital
de Florianópolis _ Moderna Aparelha
gem Suiça e Norte-Americana llara Exa
me dos O'lhos. Receita de Oculcs por
R.ef1��tbr Bausch Lomb. Operação de
Amígdalas por processo moderno

CONSULTORIO
:- RESIDENCIA

Rua dos I!heus ].ti casa Felipe' Schmidt 99
FONE 2366. FONE 3560

UH. N.I!:WTON U:AVlLA
CIRURGIA GERAL

U.oenças de Senhoras - Procte

logia ....; Eletricidade Méll.if'a
. Consultório: .Rua Victor �Iei
relles n. 28 - Telefone, B3G7.
Consultas: Das 15 hbras em

rlianté.
Residência: Fone, 3.422
Rua: .Blumenau ·iI. 71.

UR. WALMOR ZOMElt
GAHÚlA

Diplomado pela Faculdade Na
cional de Medicina da Univer

sidade do Brasil
\ I!;x-Interno por .eeneurso da

Maternidade , Escola
- (Serviço' d-o Prof; Octávio

Rodrigues Lima)
Ex-Interno do Serviço de Ctrur

iia do Hóspltal I.A.l'.E.T,C.-

do. Rio de J�neiro
Médico do Hospital de Caridade

e da N.aternidade Dr. Carlos
Córrêa

'DOENÇAS DE SENHORAS -

PARTOS _ OPERAÇõES
PARTO SEM DOR pelo método

psico-profilático.
Cons.: Rua João Pinto n, 10,

das 16 00 às 18,00'horas
Atende coJb horas marcadas
Telefone 3035 - Restdência :

Rua General Bittencourt n. 101.

DR. AYRTON
-

DE OLIVE-IRA

DOENÇAS DO PULMÃO -

TUBERCULOSE
Consultório .� Rua FeliplI
'Schmídt, 38 - Tel. 3801.
Horário das 14 ás 16 horas.
Residência�- Felipe Schmidt,

n. 127.

DR. JULIO DOLIN VIEIRA
MIi:DICO

I!:specialista em Olhoa, OUVidos,
Nariz e Garganta _- Tratamento

e Operações
Infre-Vermelho - Nebullsação

- Ultra-Som -

(T�atamentõ de. sinuaíte jsem
cf>eração), .

Anglo-retinoscopia � Receita de
Oculos -. Moderno equipamento

Especialista em moiésÍi'lls de Se,
de Otc-Ríuolarlngclcgia

nhoras e vias urinárias.
(único no Estado)'

Cura radical das -infecçi!.ejl agu- Horário das 9 às 12 horas
das e cronicas, do aparelho ge- das 16 às 18 horas.
nito-urinário em ambos os sexos

Consultõriq: _ .,Rua Vieto!"
Ji)oenças' do aparelho Digejtivo Meirelles 22 � Fone 267ó
e do sistema nervoso.. Resídêncta _ Rua São' JI/rre,
Horário: 10'h às' 12 e 2'12 à� 5

n, 20 _ Fone 24 21,
horas - Consultório: Rua 'I'ira- I

dentes, 12 - 1.0 Andat. - Fone:
3246.
- Reaidência : Rua Lacerda

Coutinho, 13 (Châcara do Espa
nha - Fone: 3248.

DR. EWÀLDO !:ICHAEFER
Clinica Médica de Adulto.!

e Criançaa
Consultório - Rua Victor

Meirelles n, 26.
Horário das Consultas - das

15 às 18 hs. (exceto 1I0S sãbados)
Residência:' .R"a Mello e Alvim,
n, 20 - Telefone 3866.

DR LAURO DAU HA

CLINICA GERAL

UR HENRIQUE PKISCO
-'

PÀRAISO
MI!:DICO

Operações - Doenças de Mel'ho·

ras ,- CUnica de Adulha
-

Curso de Especialização no
}

'HolPital dos' Servidores de Es·
tado. _

(Serviço do Prof. Ma,:.ioo de

Andrade).
Consultas - Pala manhã no

Hospital di Caridade.
'

"

A tarde das 15,30' horas em

diante no consultório à Rua Nu
nes Machado 17 Esquina de 1': ra-
dentes .:: Telef. 271>6.

.

.

Res-idência - Rua' Preaida.tte
Soutinho 44 -: Tel.: 8120.UR. J.. LOHATO

mHO
Doenças do aparelho resplrãiório

, ,

TUBERCULOSE DR. ANTÔNIU MUNIZ
.

ti:
RADIOGRAFIA E 'RAE)IOSCOPIA ARAGAO .

DOS PULMOES
, CIRURGIA TREUMATOLOGfA

Cirari!a do Toras
,

'

Ortopedia '

Formado pela Faculdade Na�onaJ
Consultório: João Pinto, IS ...,..

,

de Medicina Tisiologieta e Ttsté-
Consulta: das 15 às 17' vorascJru.rgião 'do Hospital Nerêo
diàriamente..Menos aos sába,l�s.Ramos
Residência, Bocaiuva, 136.

Curso de especialização p�la " 4E ,Fone: - 2·... 1 .

S. N. T. Ex-interno e x-a�s'.-
tente de Cirurgia do Prof. Ugo

.

Guimarães (Rio).
Cons.: Felipe Schmidt. 88 -

For:e 3801
Atende em hora marcada ,

Res.: - Rua Esteves Juni,or, 80

_ Fon�: 2294

DR. CLARNO- G.
GALLE1'TI

- ADVOGADO
Rua Vitor Meireles, 6(1.
FONE: 2.468

Florianópoii.

)I'Uial "A Soberana," 'Distrrtv 'do Estreito Lo CUlt�
"A Soberana" Prãçh 15 de novembro esquina

rua Felipe Chmidt

EDITORA. "O ESTADO" LTDA.,

Rua Conselheiro Malta 160
'telefone 3022 - Cax. Postal 139

Endereço Telegráfico ESTADO
DIRETOR

Rubens de Arruda Ramos
GERENTE

Domíngos Fernandes. de, Aquino
REDATORES

Osvaldo Melo' - Flàvio Amori� - Brs�'Silva
iAndré Nilo Tadasco - Pedro Paulo Mach��o - Zur

Machado - Correspondente ne Rio: Pnmpil!o Santos
. COLABORADORES --

Prof. Barreiros Filho _; Dr. Oswaldo Rodrfgues Cab�al
Dr Alcídes Abreu - Prof. Carlos da Costa Pereira

Pr�f Othon d'Eça - Major l'}defonso Juvenal
Prof; M�noelito de Ornehls - Dr. ,Milton Leite d� Co. -,
..:._ Dr, Ruben Costa - Prof. A•. Seixas Neto - 'Yalt.._
r Dr AnVr Pinto da Luz - Ad Cabral Teíve -
...ange - '<IJ. .."

F tNaldr Silveira - Doralécio Soares - Dr. on oura

l{eY - Nj�olàu Apostolo - Paschoal Apostolo -. limar"

Carvalho'
,

- -P U H'L I C I D A ItE,
Maria Cetina Silva - Aldo 'Fe"l.'nandes

Dias _: Wt>Jter .Linhnres
- P A G I N A Ç'A O

Olegario Ortiga, Amilton Sehmidt e Argemlro Silveira

IMPRENSO�ES ..

DULCENIR CARDOSO WANDERLEY LEMOS

REPRESENTANTE
Representações A. S. Lara Ltda.
RIO:- RU51 Senador Dantas 40 - 5.0 Andar

Tel. 225924
S.-Paulo Rua Vitória 657 _:_, conj. 32 -

.

'
, Te}. 34-8949

Serviço 'I'elegráflce da' UNITED PRESS (U-P) .

Historietas e Curiosidades da AGENCIA PER10-
DISTICA LATINO AMERICANA (API..A)
AGENTES E CORRESPOilDENTE�

En{ Todos os munícípíos (le �ANTA CATAIUNA
ASSiNA-TURA

Virgtlio

ANUAL Cr$ 400,00
,.. 2,06
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� Motor Marítimo «PENlA»
m

VIAGEM COM. SEGURANCA
,

.

, 'E RAPIDEZ _-
Só �os CONFORTAVEIS MICRO-ONIBUS

. DO

,R Á PlD O rr SUL .. B R A S I L E I R O' U

Quaisquer tipos para entrega imediata _. Completos _ Com
motores DIESEL "PENTA", partida elétrica ,_. radiador _
filtros _ tanque de oleoe demais . pertences; acoplados dire-

\

tamente com Ilange -elastica .

a Alternador de 'voltagem _

trifásicos .220 Volts _. com excitador _ 4 cabos paraligação e quadro completo de contrôle; todos conjuntos estão
f assentados sôbne longarinas prontos para entrar em funciona

mento.
1 REVENDEDORES AUTORli!ADOS PARA O ESTADO' DE

SANTA CATARINA
MACHADO & Cia SIA Comércio e Agencias

Rua Saldanha Marinho, 2:::--Enderêço teleg; ',cp R I M U S" �ex, Postal, 37 - Fone 3362·- FLORIANÓPOLIS �iª-ê�!.l'@r:::===r"""_eêêr=qê�@"�êr:=l�:::J;::'�z:�F.lªJªrl§i@ri 1_ 1I!1&7 .1§i1!1iI._Ili!SllillllIi§&I!lil�'���,,�...��...�.aDEPARTAMENTO DE SAUDE PÚBLICA I'

Plantões de Farmácias
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�Rua 24 de Maio, 895
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RUll Pedro Demoro, 1627 �
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�Luiz Osvald'O d'Acampora, !1íí� . Inspetor de Yarmácia. �J:rJ!SWS_mWCIà1l1l111 !�,m!lss��''\\.�����'��l����:�������.
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N.o avulso
.. ANUNCIOS

lU('dlanté contrato. de acordo com 8 tabela em vigor.

A direção não se responsabiliza pelos
«ouceítos emitidos nos artigos assinados.

Motor ideal para barcos de recreio e para outros barcos simila
res, além de esplêndido para motor auxiliar de barcos á vela.

Completamente equipado, inclusive painel de instrumentos.
Dispômos para entrega imediata, nas seguintes capacidades:

5,5 HP gasolina 80 HP Diesel, . '

ri HP "

'80 HP
-35 HP -" 103 HP
50 HP ._ ,,/,

132 HP
:g4 HP _

·GRU(>OS GERADORES - "p E N T A"

"
(direita e esquarda j

M.O' V E' SEM GERAL

"

R O S S I â�-rk
V I S I T f,' A NÓSSA LOJA

"

"

Rua Deodoro, n.o �5 Tel. 3820,

1 - õ.ateíra (feriado) Farmácia Catarinense Rua Trajano

Motores.
f

,.' ,
,

DlESEL
Marcas '. "JENBACH" e j'GANZ"

8 HP - 15 HP - 20'-HP - 26 HP
.

MEDIDORES DE ENERGIA ELÉTiUCA MARCA "GÀNz"
Monofasicos 'para 120 ou 220 volts. Amperagens à opção -

400% de carga - Trifásicos, com ou sem neutro - Volta_
, gens e amperagens à opção _ .

_

,,;#111_, 2 MA1.
INSTRUMENTOS ELÉTRICOS DE ME)}IÇÃO

Amperímetros � Voltímetros - Alicates para baterias

E�toques Pllrmanentes - Vendas diretas - Pronta- entrega
Po'demos estudaT propostas de firmas espeeializadas no ramo,
que preténdam a representa'ção, desde que indique� fontes
de referências comerciais· e bancarias na praça de Sao Paulo.
Consultas pedidos e propostas 'para:,

.

INTERSTATE S/A. - IMPORTAÇÃO, EXPQRTAÇÃO
E REPRESENTAÇAO

Caixa Postal 6573 - São Paulo.

:3 - Sábado (tarde) Farmácia Noturna
4 - domingo Farmácia Noturna

Rua Trajano
Rua,Trajano

VENDE-SE
MobíHa de quarto' de casal, quarto de solteirÇ>
sala de jantar, pequeno fogão, elétrico, e outros
móveis. Av. Hercílio Luz, 77 (n. 22)

10 � Sábado (tarde) Farmácia Vltó�a Praça.,15 de Novembro, 27
II - domingo Farmáeía Vitória r!'aça 15 de Novembro, 27

17 � Sábado (tarde) Rua Conselheiro MafraFarmácia .Esperança
J i2 - domingo Farmácia ESperança Rua Conselheiro Mafra

·24 - Sábado (tarde) Farmácia Moderna Rua João Pinto
25 - domingo . Farmácia Moderna, Rná João Pinto

31 - Sábado (tarde) Farmácia S. Antônio R. Felipe Schm1dt, 43

'.J serviço noturno será 'efetuàdo pelas farmácias E:anto Antônio Noturna e Vitória, situada.s às ruas Feli�e Schmidt, 43, T,l'ajano e Praç� 15 deNovembro, 27.
O plantão diurno

.pela farmácia Vitória

I'
ESTREITO

4 e 18- domingos Farmácia INDIkNA
Farmácia DO CANTO11 -e 25 - domingos

t) se\'viço noturno será efetuado p€las
DIANA.

'

. -}- prsente tabela não poderá ser alt�l'ada seno p:'évia autorizaç'ào de�jeDepart"ime; 1).
_

D. filo P., Ja'

�'B R fT O.
-:0: -

.

ALFAIATE do S1l:CULU
-:0:-

Rua Tiradentes, 9 i
.,

CAFÉZITO
AGORA COM NOVA

EMB.AI.AGEM-
Florianópolis - ltajaí - Joinville - Curitiba ,

A"
• Rua Deodoro esquiM c' '!

. genC!a: Rua Tenente S-ilveira
�,...._

i
__ __.__ ___.__, � _

_,--�- �- .. ------�-,.�

\,

LAVAND� COM lABIO

Vi�·gem Esp��ialld�deda {ia. WEIZEL INDUSTRIAL - IR,lIle - (Marca Registrada)
economiza-se tempo e dinheiro

------- ',- --c------

.'

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



Prmeir:a medida dI IOYO-IOverlo:
US�BnSaS> _

3S �i,Cenç8B' �e impud.uBUEN?� AI S! (U. P.) taJ?,?em que sejam abertos -Iím de salvar as escassas ficará até que o govêrno es-_. A da��r .d�. �OJâ' �r 01'- Cr�dltos. no exteriorpara .co- divisas estrangeiras. ' Fron- tude as condícões eeonõmídem _o ims erio 9: aze�- b.rIr as Importações já auto- dízí pintou um quadro som- cas do país. Frondizi declada, nao se �onceder�o mais flzadas.· Tal iniciativa foi brio da economia e disse rou que esta seria uma das�icenças de Imp.ortaçao_ e as tornada ràpid�meD.te e, de- que se teriam de tomar drâs- primeiras coisas que faria��e tíverem expirado nao se- P�H� d,a-ad:rertencia de Fron- ticas medidas.
.

para informai' o povo ar-rao prorrogadas, .C?: Banco dízr, no dISCUrSO de posse gentino sôbre a atual situa-Central, ao transmítír a
..

-or- d.e que as importações te- Declarou que muitas ím- ção econômica. Os econo-dem aos bancos, ,prOIóiU nam de ser restríngldas, a portações autorizadas antes mistas esperam que a proí-
não ,tinllam sido essenciais e bição não atingirá a impor
acrescentou que se, não se' tacão de artigos essenciais.
fizer alguma modificação na como o combustível. A 01'
política econômica não fi- dem, que aínda não foi pu
carão reservas disponíveis, blicada, foi exarada 'quando"
no fim do ano para impor- a tarifa de livre câmbio do
tacão de produtos essen- dólar que tinha/ chegado a

•

cíaís como petróleo, 'carvão e 43.80 pesos, no Inícío da j)ematérias primas. A ordem mana, baixou para. 41 pesos,
não esclarece por quanto por causa do. discurso de
tempo estará em vigor a Frondizi contra as importa
proibição, mas se supõe que ções.

"O ESTADO" o mail antigó Diário ile Santa Catarina

Grande Co�éurso da Tinta ,PIIO_;sT

Célllne (C�;:·i;�etas
CI-lOI!.

.

Ganhe também befás canetas e

ou\ros valiosos prêmios I
.

-;

Os mesmos prêmios para os .

consumidores e revendedores!

i fÁCIL
concorrer I

VEJA:
Envie a tampinha da caixa do tinteiro Pilot ou o corta0 que
"em dentro do Estt>Jo Avec, com 'eu nome e ender'ço •. o

nome. ender'çõ do leu revendedor para. Ind. e (omir.lo cI.
Can.'a. Pllot Pen do 8rasll lida. - Rua Conde do Pinhal, 92

1'. andar - Caixa Postal, 2878 - �ão Paulo.

Com a tinta� limpa
......+-- .,.,_t-_ _�_.- __

."',.-, _ �

Mal. Inforlllações com noSSos revende"",

PIHLT,
- sua caneta escrev� melhor.!

"Sema o:a" de Osório"
EXALTAÇÃO. A MEMóRIA D� LEGENDÁRIO

PATRO DA CAVALARIA BRASILEIR�,.
RIO, (V.A,) - Tr.anscorre_

rá, no dia 10 de maio próximo,
a passagem do 150.0 aniversário

de na�cimento do marechal Ma-
I noel Luiz 'Osorio,' heroi que o

,povo brasi).eiro hoje reverencia
com justiça pelo muito que ele
fez durante sua vida, toda ela
devotada ao servi-ço da pátria. A
fim de dar mais realce aos fes_
tejos comemOTativos do sesqui·_
centenário do . nascimentl! do
Marquês' do Herval, o ministro
da Guerra instituiu uma comis
são integrada por militares e ci_
vis para a elaboraçã'() do pro_
grama de solenidades 'a ser cum-

'

prido de 5 a 10 de maio e que in_
cluirá uma 'grande homenagem
das forças àrmadas, a se reali_
zar no dia 9 junto ao monumen

to da Praça 15 de Novembro.

*

NOITES aGITADAS
PODEM SER

PROVOCIIDIIS'PELO
MIU FUNCIONIIMERTO

DOS RINS
Depois de um dia intenso de traba·

lho, muitas possoas se sentem por d-e

mais indiaposlas e preocupadas,. São
atacad;s por dOl'es nas costas, dores

de cab�ç,:, desíln\mo, falta de· energia
e passam noites agitadas,tendo. inclu

sive, que interromper o sono para'

micções freqüentes. O mau funêiona·

mento dos rins pode ser a causa des·

sas perturbações. Não se descuide de

seus rins. use um diurético suave,

agradável'e seguro - as PJlulas

Foster. Usadas no mundo inteiro, pOI'

D\ilhões de pessoas. as PJlulas Fo.ster

, dão alivio ràpido a todos os distÚI',

bios provocados pelo'mau funciona·

mentç dos rins e da bexIga.

*
,
- 'Nesta Capital, brilhantes

comemorações pro!llovidas pela
Guarnição Miiitar serão levadas
a efeito já estando elaborado o

respectivo, Programa das soleni_
dades que s.e revestirão de im_

ponencia.
Nos quarteis, Repartições e

Estabelecimentos do Exército se

rão proferidas palestras' alusi_
vas ao imortal brasileiro, cogno_
mi·nado "Um contáuro dos pam

pas" ou "a lança do Império" e

que, como Simbolo Nacional, é
tambem Patrono da Arma de Ca_
valaria.

MOLÉSTIAS DAS SENHORAS
Pessarios - Esterisin. - Pessarios

ES1'F.RISINA. - excelente antissético e coadjuvante no

tratD.mento das mol-éstias das senhoras.

PESSARIOS ESTERISINA PESSARIOS

----------_._._--------------

Modificação � da palílica
8mericIII8 -ara com a

. americ latina,
(U P) .

f
De acordo com as fontes indi_

Bl!ENOS .AIRES, '. 'a� sá cadas, Nixon entende que, em_
O vlce-presldeQtll Nlxon -

_ h 'a nada francamen-
I' t " ma nova bora nao aJ '

len ar que começou u
, , rroneo na política básica dos

era" nas relaçõ�s com a Amen- te e
'. 't d

. t' Estados Umdos a reS"pel o .U
ca Latina, talvez esteja ten an_·

•.. d'ta política deveria
do impor um determinado rumo, amerldca" �

t

I

da de açord,o com
A d W s ser a nl1nJS ra

nessa ordem ao gOverno e a

"b .

pessoal As rete
h' "h d' uma· ase maIs .

-

mgton .. Fontes mUIto c· ega as
A,' d N'xon a uma nova era

a ele dizem' quer Nixon entende I'enelasl e_ I

entl'e a Argentina
'U 'd

-
A

ljas re açoesque os Estados RI os nao .v�� .

Estados Unidos, uma à sua

faz�ndo o �uficiente na Amerlca e o"s

da ao aeroporto desta C41pi_Latma. Embora os observadQres chega
t ntem durante uma

advertissem nestas últimas se- tal e ou ra tO que lhe foi ofe-
.

. r festa campes re
manas uma· tendencla maIs �- , I dirigentes operáriosberal nos circulos responsáveIS reclda pe o�

1 1·, intencional-
t· A

.' f ram formu a< as

�o�, e amerIcanos para' a n��rlca
o

segundo disse, sem
a ma; acredita_se que Ixon mente,

d 't a sitooção em
considera que não houve modifi- pel'de�' e VIS a

cação si Washmgton.

4 Dniio FIoriaoópntilana ,de�stDd30tes teOloOla mreto�ia
Dia 3D último teve inicio O QUE VIMOS NA SESSÃO SOLENE DE 1'RANSMISSÃO D� CAR GOS. - ORADORES ENALTECENDO A GESTÃO PASSADA -

DOS ESTUDANTE DE SANTA CATARINA - O AMBIENTE

liam Gomes, num gesto de

solidariedade e ,de apreço,
é convidado � tomar assen-

à base de chriento branco neve

Tinta impermeável s�per-protetori1
em diversas cõres

PROTEGE, EMBELEZA"
IMPERMEABILIZA E CONSERVA

*
-' e o nome SiKA é uma

garantia para o construtor

SIKA. Se a,
Representantes �m todo o Bras!!

Representantes em Flor.on6poll'l

TOM T. WILDI & CIA.
Rua Dom Jaime Câmara/Esq, Av, Rio Branco

À venda nas &oas casas do ,amo

na sede .da União Ftoriano- PLINJO GOMES, PRESIDENTE DA UCES FALOU EM NOME

politana de Estudantes a
CALMO DIGNO DOS ESTUDANTES - BRINDES E FóGOS AO

,{ue explanou suas atívída- to à 'mesa dirigente dos tra-
eles durante sua gestão, balhos.
Convém assinalarmos que
entre tôdas as díf ículdades Faz uso da palavra o es

encontradas durante a sua tudants Plínio,
.

enalteceu-
E 1 de vi t o va Resultados superiores a 300 quota do municipio de PontaI d um futuro n menos e vin e an s, o -

(.0 e p.reven o '
-

d101' da produção industrial do milhões de cruzeiros apresenta., Grossa, segundo centro fabril o

.>m'aná experimentou um au., rum a indúst�ia do papel e pape , Paeanã, subiu de 8,1% para ..

mento superior a 3,000%. Entre Ião (740111ilh.ões), química e far-. 13,9%; o valor produzido aumen.,

os Censos de 1940 e ,�950, os. re., l11a(!.êut�ca (560, pil�ões�, tran�_ tou de 686 milhões para 1.846

sultados �u.a!lllil!.t�ir(j" do Es- formaçao de' mmerais nao metã., milhões; dos quais 1.010 milhõe.s

tap) haviam crescid-;;d; 800%:�'m'õS'""�bidas no setor têxtil. Quatro outros
passando de 400 milhões para (340 milhões). A par-ticipação � munlcíplos estavam produzindo
'\,6 biliões de cruzeiros, ,Em 1955, parque industrial de Curitiba no. 'àêi�e 500 milhões de cruaeí ,

áe conformidade com os inqué., total estadual baixou de 29,8% ros -por 'ãn�,; Londrina (609 mi

ritos econômicos do IHGE, que em 1954 (i,5 biliões' de cruzei- Ihôes), Tibag't- ..(.6,07 mÚhões),
- _ . . .

t
. "os) para 21,8010 em 1955 (2,9 Rolândia. (606 milhõ'e-s]' e ..êr�.nao sao l'1gorosªn.�en e compara., � rc

_ �

veis aos dos recenseamentos, biliões). No mesmo período, a pongas (56Ó milhões). (IBGE)
:>ois só abràtÍget\l' estabelecimen-

FINAL - OUTRAS NOTAS por Níeolau Apósto.lo.

Em meio -as alegrias ge- de fogos, anunciando para
sessão solene de posse) da dente da União Catarinense
nova ruiretoria êxecutíva, de Estudantes Plinio Wil-
Com "início as 20 horas,

teve como primeiro orador

o Presidente L. de Almeida,

. gestão, tentou juntamente

I com Os demais' membros da

>m"firt01'ia, reer.gue�es.ta"...e&

.impido para as novas di

"etm'ias da U.F.E.. Acen-
�- �

tuando ain'da
-

súa- pasS:age�

várias garrafas de cham-

rais, é ouvido pela eletrola pagne e servidas aos pre-. ;0' os que á União Floria

da entidade vârios discos sentes.
.

Sendo disparado
I

napolitana de Estudantes

no momento são abertas
I
neste momento uma salva

i
estava em festa.

,

In�ústria
.

ParanaenS8
:i,:;ade que caía .num des

I calabro totaL Procurou. pri- (lOr vários congressos na

ciona.is, da ideias para a

nova diretoria. Dando exem-

-rneiramente restaurar a en-
tidade, dando-lhe uma se-

de condigna. Para tál jun- o.os, de elementos, que ser

tament., com o Presidente vem para desmantelar, e

da União Cat�loinense Ide .rtosor-ganisar ,esta entidade,
Estudantes em exercicio 3ua diretriz" apresentada
Plínio Gomes, proc��ará,;:m a)e�ce louv�'�: pOIS 'sem
os poderes públieos, c��S5!-, t'a.riiia!��{!�m�,�,�r,�o�ga.���.oy
güjn,d.o uma sede prõptia, 'tÜl,t'éntldãrd-e �ránte'.�s es�
-sita a Praça XV. Sem dúvi- lldantes de, San,ta Catári
da foi êste o maior feito du- ·'ui. - Plinio Gomes, é um

l'ante a testa da entidad.e. Fel'dadeiro estudante que

Procu,rou lançar entre os trabalha pelo estudante

estudantes da Capital urr,a prejudica'do sem nenhum

car�eira padrão, que servi,s- interesse particular. Se

"e' de i,(entidade a todos os '1judou a União dos estu

.:;ecundaristas· de Florianó- iantes da Cªpital catari-

. polis. Entre outros f.eitos nense, foi in��pen,dente de

destr.cam-sp a gloriosa Cam L:.uaisqu�r ia"teresses. EnÍ

'pa11ha do Livro Usado, que r-eguidn toma a palavra, o
vem ao encontro dos estu- estudante e funCionário do

lantes necessitados. Termi-' 'B-epartamento de Educação,
üando sua ora-ç·ão o Presi- Walter Nunes,' exaltando a

dente AlmeIda pede que os i'onsciência de cada novo

futuros dirigentes lutem, membro da diretoria. Que
pão ,�:eixem passar a fraude

por desperceJ:)ida. PolI'! acre
dit:.t que' produzirá bastan

te em pról do estudàntado

;;0S" que ocupa�' cinco ou lJlais
. eSq!las, o v.alo;�(!a_..produçiio' 'in_
Justría)' :parnna�llse. jii sónlava

,3.;3 bi liões de Cl'uzêi ros, .;

(L U B.E 15 DE OUTUBRO

não dando .ouvidos aos in

crédulos. Ao ·terminar SUE.

ol;ação, conseguiu arrancar

\'eemerites aplausos dos pre-

.(PROGRAMA PARA O M1tS DE MAIO DE 1958)
DIA 10 22,00 horas - S-oirée {Dedicada as Mães)o parque fabril d.o Estado, ex_ (Ser.ão distribuidos vários prêmios)'eJusive as pequenas unidades (tle. DIA 18 20,00 horas _ Do�ingueira

me�{Ís de cinco pessoas�, COI11- DIA 31 22,00 horas _ Soirée
preehdia j;l.165 estabelecimentos, Para os dias 10 e 31 - Mesas a Cr$ 60,09 _
com a média mensal de 47.699 Reserva GRAFICA 43

.

operários. Em relação a 1954, a NOTA:' _ É INDISPENSÁVEL A APRESEN.TAÇÃOmédia mensal de opel'ários por DA CARTEIRA SOCIAL
estabelecimento aumentou de

A, DIRETORIA
20,6 parÁ 22, enquanto o talor __ ..::..:. _

produzido aumentava 'de 3,991' nA'RTI(IPArA-O D·'E 'UAS(IMENTOmilhares para 6.143 de eruzeiros r ., 11
[média anual por estabelecimen_

to). No biênio referMo, o grupo

uas. indústrias de produtos ali_

mentares teve seu valor global
tle produção aumentado de 3,3
biliões para 5,5 biliões; o da

in!Íústriã da madeira, de 2,1 bi

.liões, Os resultados tia indústria

JOSÉ LUPÉRCJO LOPES MAFRA e ANGELA PIZANI MAFRA

,:éntes. Convidando em se- da nossa capital, que carece

tl'uiela o Presidente eleito de auxílio ime·diato. Foi

Loacir Fin a tomar assento I uma bonita- oração, sendo

-' presidir it- sessão solen�: I ('um�rimenta�díssimo. E num

Foi sem davida êste o ch- âmbwnte dIgno de estu

i1êtx da l·etlllião.
I
dantes, toma a palavra fi-

O abraço de d e s- nal o presidente eleito e

pedida do ex-presidente foi loecem-empossado, tecendo

uma! ve�'dadeira cqnsagra- as coIl.§tiderações finais.

'ião e em especial um pedido
que continuem sua obra ini- Convidando todos os' estu
da.c!a. Conv�aada tôda a dantes secun.darios d-a Ca

r!ova diretoria, faz então f,ital a visitarem a sede, de
L:.SO da palavra � estud�nte liciarem com giscos, ou fre

i�du Paes e Silva, que fala Cjllentarem a bibliotéca.

oficialmente' em nome d'a

nova diretoria e da entida- Somente uma agremiação
de. Brilhante orador,. ena.l- frequentada, podel'á estar

tece as qualida.des dos e·s- preparâda para o futuro. E

udantes que já passaram .reunida esta fôrça as de

pela diretoria a U. F. E. e mais de todo o Brasil, tel'e

f[1,le lá dentro deixara,m seus mos uma solução as neces

nomes gravados, com feitos ddades que· afligem, não

é'. lutas. Ao terminar sua. somente aos estudantes co

oração, que foi do agrado mo ao povo �m geral. E;

geral, � pres.ideate empos- terminada a sessão, niar
sado vem pessoalmente a- rando uma l?róxima hoJe a

braça-lo. Nova salva de tarde, par preenchimento
�alma's ouve-se pelos sa- dos cargos

.

subciUiários,
Iões .da sede da União Flo- :::;endo convidado todos os

r'ianopolista de Estud·antes. estudantes para' esta reu

Estando presente o Presi- r.ião.

Têm o prazer de participar aos -parentes e pessôas de suas re_

lações 'o nas'éil11ento de .seu primogênito, ocorrido no dia 30 do mês
findo que na pía batismal recebe·ra o nome de

PAULO ROBERTO

P A R T I C I .p A ç Ã O
têxtil, que em 1954 totalizavam Eugênio Alfredo Muller e Natércia LemQs, tem o prazer de

300 milhões·, ascenderam no ano, participar aos .s�us parentes e pessoas de suas relações, o nasci_

seguinte a quase 1,7 ·biliões de mento de seu filho EUGÊNIO ALFREDO �IULLER 'FILHO, ocor-

cruzeiros. rido d·ia 28 do mês transato na Maternidllde dr. Carlos .C,or'rêa.
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u(j ESTAD�' o mais antigo Diário de Santa Catarina
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f finalmente' chegou a resposla do Fluminensa ao convite formuladôiJela, F. (. f. para que. o: Iricolor carioca esten da sua excursão a Blu�'

� menau e elia (�pital apó�a �ibição em hajaí� o que S! dará,no próiimo�om.ingo. O grêm!o das .1aranjeira� aceita jeg�r nos dias 13:
-,�em Blumenau, frenle ao Olll!1plco; 15, e� 18 aq�1 respecIIYam�.nle con�ra Flg.��lren�,. e A�aIJ �edlanle'�O.O �II (r,'� z �lr�s ,por jOgo!,:

. ; com o que concordoq a F.C.F., a quem felecltamos na peS$oa de seu presl�ente sr. 0501 Mellor _ :p.,lo �Xlto do�e�l�ndlmenlos.,As$im,.;
:�!O!,!s�!g��,!!��d�� !c�!,.:!rt!s.!'!��a!.e��� !o��b���!���!�!1!!�!!tc!n!���.!'!m_s!C!!�!���; .

--� --:--.- '-�_::�.:-:--_._� --- -_. -, -. �- - --_---"

ÉSTREOU,o BRASil: 5 x 1, frenle ao

PA'RAGUAI
A equipe brasileira que disputará este ano a Copa

do Mundo, realizou seu primeiro, teste preparatório na
tarde de domingo último, enfrentando o valoroso onze
do Paraguai. Nossa turma ao que parece satisfez plena
mente a torcida que compareceu, ao Maracanã, com uma
exibição en� que pouco deixou a desejar, .mas que evi
denciou .que alcançará progressos .com as futuras lutas
preparatórias. A vitória coube aos brasileiros que mar
caram. cinc'Ü tentos contra; apenas un� dos "guaranis";

.

� -r;'

,
.,

.;.<' )) J' '.'�"
•

• _

íntegra da, �'mpQrtanle exposição aproYad�;na última reunião da enlidade-que congrega os cronistas, esportivos de Senla (atarinà�)
.
Na :'euniã� ,de �exta-fe'ir� Longas- di�tâI)cias a r�e�- .�" tOl':ida :c-atar,ine��e,�: �-e .aceital: .a troca.

.

"

' 1;le reu Pl,'ejl1 izo , , , NãO,' L � complacência da �CF; �rI'OS, le�aTia-nos: a:::re�on:" �-
eh A\.;ESC fOI apresentada, correr ,e' excesso de. partíci-: .en.Indo isto, nao fOI dífi- .: Os "times'" CID'I.?��� __

• ;,ú-8��,!--!-1,,�'� �"'_"""" �.S�!,�,.,e��ltQ�,�, �,��� t&<rcida.
obtendo, aprovação, à se_; �,a-nté.- � sã�rros que ím- -jl "sel' »conquietada 'PO;' t J!�{��àis co- A!guma-; perguntas cà-. P(}�S, sabemos que se ela, * *.

,

*

g u inte eXPOSIçÁ,_O:, .:' 'f',9ira:m a bôa ",,!.l'f:?r�ii ��'''''h�<;Ã-o ,NOVA il,-i�ecidos "e ';aturalmente, �\em e a fare!llos. o'.
' 'exigir tudo o que está, �o _qUAIS OS RESULTADOS

"S h' Pr 'd :t " ,�,�.� ,0. \ _ ",
"

Cf, ,.� , , ,

,

"
•

'. .Estatúto, poucos os que Irao DQ '�ESPECIAL':?
,

en �r
..

resi e�l e." õ,�,�_{t:'Í�iva ,;�e '195_7 ,e ?u_e, "ue, enta_o; :ul'gla: AS IR-I mais eS,tnnados. FOI re�nm- J - pórvel1tuy;a. aqueles poder .cumprir. A �erdade, Os resultados do Espe..:
..

Os _membros d�a- �:hO ' repetidos, .juntamente. �ADIAÇOE;j FUTEBOLIS- :1.0 torcida. Formara�n-se os ,[Pê votara� �or sua extin- porem, que necessitam, os cial, .àpesar de todos 9S seus

,��({i)� dos 'pr�n���s ES:p'�I'�t}- 0111 .outros �_me�lOr mon- . C:1CAS!!! . '. , I tanso (j:�,equiIfe t�l. e do jo- �àO_ procura�'am s�ber das ��:�:stão em m:elhores con- erros, foram inumer9� e to-

��;i� Catarin\.que R" garal1te, como, dem�ns- .:,A, m:lcnÜlçà foi se ve�'IfrJga,dol' X� .. P-Ubhclf_aD�eOLfaors- _ ,'�z�e� que :"�e:e�l�Jlnnaram _0 ;:��et�s �u.:.e���a: fa���r: �;�n��n�fJ���or��:f. �I�
a esta subscrevem,' reull,cid,Oi> ln,í,r"emos,1- a 'RE-CON;QUIS-, Ainao aos P,o.\cos ...

" hOJé4\I' -':;l..,

e,*fa.'tllil, g'lll'otl , II'-eJ UlZO verIÍlcad,'o:?, : "."1"
'

..=-.,",,' 'f' ,'_'. �. ',,; ,
'.

l' 'I d d'.

' '. c

.

� ',,'�' ��, ,( -.j '.'
'.. � -

"''-',''
•

:.. ','
.'

...'." -"e
�.•

c'

, ",' ;. ,.
•

".- -',;,c,,< :;-.',t '�jl",a, araOJ_-pOIS, a 'conse-, " os, numa 151' em.- e lmpor-
Ul1 Asse,111blé� :Geral�:,�.lf-5 i'",,�+DA:NOSSk"TORGIpk '121, ama,Rltã 9,lltI'o, e �ss�m, ,'uü't. �g,erata�\

'

FAN� TI-
,

.2, --"-, Sel'ãg,.- �:�.�azes'-, "qtlêl}'I!I�Jpgi�ª;'é;de que ês-- fânCia: '. '. .•
'

tfaordinaria.'r l'�gúlarrrterite �; çonJo. é lÓgi�o, 'a, sol1;!�ãQ 'f':�l diaI�te,� ,'\:>' ':,:1f.St.· �:t.(EO�'sJ\�. � 1.,··"" �
"

': Ei}'<téstar �í'e, ,;W,N11f�T , ��tts��e�9at.ãit'i,da;m'�sma.for:,? -, -1-'- AUIJi�ntot{ a·'hfhiên-·
eonvocaà,'a �e' 'tea.lízad.a ,d�ci.., ',: b �tl'és 'l;róJ)1en'iIi's"'e,.s;;;c,lal-' . 'A" é��ssbdl.\g� (!;Q.,s ·,gran,",!,,'

- 1;]'" ·,a,s.si:m." tt,",,ans'corren: és"'; ;'"11 Ílúlel'O,';:," '" ".,li(l.l)l�éq'/�,·",:, ���; .... � ,,:!:, �,:.', " ,Ji,�"
,-

'ela"' e o. intetesse da tor.cicla.. ,:!.,. �
_ : .' '''''. .J.. -r .... _

....J -�..
-

__

� ..
.' "'.1,(.<.

';<:" "-',-', <':.,,' 4 .••..•.•.� iIo"<1ff.' V, ,0,_
-r:. *' -�t;-,

* *
'1 -t'

difam, 3;l36's demo;f;adô,s es:,:, ;,ciQte 0 dê o.RDElVI ',i?I,-' -,les c�n,fros, ate, é:ntãô�pou-l·te .i.lm:i!fI:�("t'§.il1po .. : VinÚ! ,31-á�10� F-,,'�'.J",,"'- i" ::i�:' 'C'lI/r' _,,'" 'f' d
-:'

,. '1'
2 - Consequ�ntemente

,o,' ,) ,'.", "," ...�, , '
-. ;- � I". ,,-.�' . "", 'N

' .. e,'
" 7':': -; '.lvJ.as, JustI lcan o. {) -tltu O aumentou a renda., �.

tudos e longos,pebates, pelo '�A1-gCElRA. ,:' ',) �'L1].,ornz.!1das -em v�rtude�l: ?!J1.0s dec.'orOt!;ps �e SQ ME - "{3 -" pode,�,'ã0 contestar '1e t·�,','pa'rte---'ER�RO-'S ENA-O' 3' A '-t ,,' t
'

.'
• -

"

'

. T -., 'l' ". ",
.

, y' "L S=:,
,

-' '- .�" umen ou o ln e-

envio do presente EXPE- / "

x X x j� má

rece�ç:�o -," �et,.a ,só:!
TE �n!: 195� ,2. PRIMEIRA que, cem E�POCA-.

:'D,-E:FlCITS", p�s,s�o� I!' �'�sse ,-dos órgãos publi;it,á-
DIENTE em que se tratll: da Ii I S" l' O' R I C O ..'111 'onda m�(ha) - AGO- 1 EN 1 AlVA, - (por poucos 'E{ roR, o irÚêresse'das e�is- enumerar 'os er1'l0lS maiS lm- 'nos; notadamente do RadiO,

I!ESOLUÇÃO tomada pOi' Vi.nte anos sem novidade 'lA, conquist�vam' -defip.iti-l ,'heses) - Jara em,1957 st) ��l'as e ,j�rniis, tenha sido portarltes �ue imp.ed�ram, com uma cobertura nunca .

.UVel'sos P,residentes de Glu.-- São ,:'êCOlfidos 'qu'asi �in-" :amente, todo () . país pqis'j ,'euta1' algo mais demórado, naio�"ç1o q'ue,'em 57 ? ullf aproveItamento ma�or e antes alcanç:=t�a.
,

.

",
.

,-' I ,.'
.

./
' melhor do ESPECIAB de 4 - Permitiu a eentrata-

bes e entidades fll'tebplisti-; ,:E. anos e {) nosso 'campeo- ,'!'ande conqUIsta' do RadIO
I porem,

FEITO AS PRES-' 4 ,.--'Serão c.apazes de sa- :;7 -

d 1 t d
"

"

t.

" '

_" "
.

.' � , çao e e emen os e, ou raso

c,as ligadas a nossa FCF, em "ato Ca'arinense de Füte- �ora obtida: ,as ONDAS �AS e, como tal, EIVADO bel' a razão dês�e intereS'" * * * ,

regloes e�que vieram en-

a noite de 13, de abril do rol não sófl'e qualq'ljel' mo:' (,:URTAS, .. Sirrwl1ia -

)iler- DE ERROS�!!!' -se em 57 ? ERROU-SE, quando ao grossar as fil�iras do fute-

tf.ila, S�l11 estática, sem' ,O nosso' fiÚebol que hou- . Não diremos que ELES se dividir as diversas cida- bol_ catarinense:
.

-
"" '

des dentro' das diferentes (Elste item foi observad,o,
1 nalquer interferência!!! • esse como' pudesse. .1ão possam resp.onder exa- .

ZONA,s não se tenha obser com maior frequência, pelo
SAULZINHO, ;PROCO''': UM EXE�I,PLO, UMA. Ll- lamente as quatro pergun- vado o fator _ DisTAN- f!-ltebol itajaiense,),

PIO, FOGUINHO, FRAN:" çÃO, ,

----,

é'

••

tas formuladas, ,-: lVIas di- CIA., - ,En,càreceu o trahS- '5 - Maior- 'intercambio
':ALAZZI, BRAÚLIO,' YE-,

Para 0,'3 nossos dias temos I-T'emos que NAD'A 'DISSO porte, noripahnente caro.

'

entrfi! o futebol pr�ticado
'fÊ, LOLO', NIZETA, ;p:E' um exemplo, uma lição, o, roi motivo de cOl1su,lta, de ERROU-SE, q.uanto ao nas. diversas cidades do

,

I
' número de participantes, nosso E'stado, o que propor-

.

DE FERRO" TIÃO ADOL- qL:é não tiveram aque es t'Mudo, .de debate das suas
permitindo-se um excesso cionou:

[l primeira, ou me,lhor di- r'INHO, BEGK,' 'FILI-PI-: 'qpe há vinte anos,_passados c!iretol'Ías.
,-

prejudicial. I a...,..... MELHORAMENTO,
::endo, a seg�mda tentativa. XHO, FRED, e tantos e s'e vii'am 'n� obrigaçã-o �e Alem do mais, dos q11e vo-

-

ERROU-SE, por não se ; técnico;.. .

I N T R O D U ç Ã O ",- es:a toma áres de concre- ;antos 'outros azes do fJlte- c-uidal' do nosso futebol. Laram cO:Q.trari-amel1te, pois t;e� um REGULAMENTO I b -'-- RIVALIDADE' en-
O "'.lll·tebol 'cªtarinense, t>·,,:'.a. r,ol catarinênse da época, O' exemplo, q lição que t'

_

f' d t d por' GERAL do certame.
, tre as torcidas das diferen-

.-
,�" - � . :i ex mç,ao OI ecre' a a

ERROU"-SE, finalmente,
I
tes cidades;

pão' fugindo a regra� geral, Fora criada com o intuito f] ão dem�)l'ararà a s,�r subs- "temos a seguir é "i-Ios dado ,MAIORIA � hão por unani'- em se organizar um certa- i c _ MAIOR PU,BLICI-
vive às voltas com graves Je salvar as nossas agre- .tituídos na admiração d'a pelo CINEMA, na sua luta c.1iclade, tinhamos l'epr-esen- me ,e não se ter, na verdade. DADE, graças ao interesse
prohle;Jas de or.dem finan- '�iiaç.ões dos se�s "apertos" ,10ssa torcida por Ou,:TROS 'de' S O BR EV IV"ÊNCIA, tantes que, pela própriã na- ORGANIZANDO-O!!! : demonstrado pelos órgãics
('eira técnica e a.dm'inistra-, financeiros e INJETAR UM mOLOS, muitc!s deles, IM'- 'quando_ encontramos seus tureZR -' (falta de recursos 1

... * *
'

de imprensá
t'iva.' ,

POUCO DE ENTUSIASMO PINGID.oS pela
.

força, ,doe n:..flodos, l3ara combater a d' d a fundacão) _ não aI CABE AQUI UMA pER- j d -:- MAIOR ENTROSA-
"_.

' '_ -.
.

,
' es, � •

,

"1'
GUNTA:' quer .dizer que MENTO E CONHECIMEN

. Várias as fo·rmulas pos- ;:'.1 nossa .tor-cida, divorcia-I ,l}"!.1a publicidade convincen- -TELEVISÃ.O. meJam entrar num Campeo- -

ACERTOU SE d? TO d f' b 1
, ,

'

. l1ao.
-

...

na _a.
, ' ,

o ute o catari:r_:e.nse,ü:s em' prã'. ka e oütras, 6:1 que está, do nosso fute� ; e de uma Rádio, Já ,imaginaram o qu_e se-
, nft�O como o ESPECIAL de ...

.

... * '.'
-

. faCIlItando a formaçao do

<linda" por experimentar., .')01. E começou a nossa DER- ria para o CINEMA cruzar' -:'7. E' claro que 'estamos a HESPONDEMOS: ' Não!!!' n�sso SeI.ecibnado; �,

,

Dentre as, que foram ado- Era - uma' lentativa. de � OCADA! ! ! 2eus bra,ços, deix�r se �m- ialar de CLUBES, .quando ,

A razão é simples, o mais e. - IRMANOU os �o-'
UM

� ..., '" 'N.QVIDADE ?--!. Importante e 'O que real": mens do esporte de 'hbssa
tadas para solucioná-los, poucos

' meses contra Dia, a dIa, apos ano, o olgar pela.- . I' liOS refenmos a represen- t' ti .

.

,.,
, .

,

,
.men e m eressa, 10 que se

, Terra;
(número re-rluzidíssimo) - MAL DE VINTE ANOS. 'tá :io ia tómarido conheci- POIS bem ... Tem l�tado tante�. fazia necessário, foi feito: f - ESTREITOU os'lacbs
um SE Ú\1PÔs e.Q.emonstrou, Este fato, na noite do 13 lo o futebol dos grandes :com to(las _as 'Suas forças e

�Além do mais a existên- UMA TENTATIVA DE çle amizade famíFà esp�r-
S81' capaz de RE-CONQUIS- ,e abril do corrente, NÃO 'entroso �'81i1 tod�s as suas armás cia de alg'..!ns clubes em ceI' SALVAR O NOSSO FU- tiva de Santa CataTina; ,

[�OI LEMBRADO! x x x 't,ara nio perdeI: -;- nã� per. taiS catE:g:)�ias, não se expli-- 'rEBOL. g - PERMITIU- uma
.

, . ,

ca conv,enlentemente. . Lamentaveiment�, a fór·- avaliacão dos diverSQs, va
Ller - para o nosso futebol

i Por um .lado vemos c1u- mula adotada, eivada de lores do noss,ó futebol e" de
a "çoisa" está, perdida há bes na divisão mais impoéf- erros calamita,sCls,,' usada seus jogador�s., "

.

mais de 15 anos) - a P,RE- tante quando, ' na verdade,' por p01Jcos meses cOntra um
-

h - BENEFICIOU a tá
l.;-}::;RÊNCÍA do' público: .. I m.elhor 'ficariam no setor mal de 20 ancs, não poude cida propórc.io�ando-lhe '

E' VISTA-VISION, _ 'CINE-
I amad�r:ista � vi:ce"'versa. , ser devidamente� aprov;ei- melhor�s éspetaculós e per

.' ;,
.

. I Mesmo no �SP�CIAL de tada.
-

mitindo c;onhecer maior
.HASCOPE, C I N ERAMA, 57 podemos apontar alguns Êsses graves erros por número jogadpres e,_ agrê-
SOM ISTO, SOM AQUILO ... : desses casos. si só permitiram o "deficit" qliações; ,

Elifim, "esperneia", ,luta,l * ,*. * acusado, mas, infeliz.mente;. g � -DE1v.r-AIS --:Í3ENEFí-
fen�a novas coisas, pro,cura

I
Este fat'Ü e focalizado,por- devemos acrescentar que CIOS do intercâfnpi(;f p�r-

A conco'l'r'e�ncl'a, especial- ão cleixar fllgir seu 'públi-' que é�eciso que tenhamos tambem (> ano de 57, nã,o Eo,i, ·manente. '" /,
.-

.' ,
, . .

I ( b 'um- aho normà1. As chuvas ' * *
.

• !!!' I' �m men e que um om con- . *
meJ1te a do futebol carIoca, co .. ,

.

.

tingente de votos_ que der- desabadas sôbre Santa Ca- Acreditamos que isto,,'
trazida à comodidade dos InfelIzmente, para o noss.o lubou o ESPECIAL foi da- tarina nesse período, foi basta pará que pe'ssarriõs
'10SS0S lares, sem perigo daJ L/tebol, o, exemplo �ão e�is",ll' do por agremiações q�e uma' coisa assombrosa, a afirmar tenha o ESPÉCIAL

'''''. .

d iI' ". a,� 11" ri-ao 'nlro fol'a' dada .nunca foram e l1,upca serao p;nte, de termos a Capital de 1957. trazido' eis �,meih0�brIgas cos1umelras. os cam- ,'" " ..

, '

, 'dO .. ",
< .

10 q.ú.e deviam ser, para/des- 'iny"ndada, o que, sem dúvi- res re�ultados Rara o nosso',
I,)O_S de futebol da, época - .1t1 a 'f' '. -

b
'

_ ,'. '.. '-
"

. . Tutar da poslçao que ocu- da, diz êm da força e da. futebo:l,. apesar de TODOS.

Pe-r.sistindo o ttosso fl-Ite�<·· eram em: m:lrftO' m;;ti'or es-
, ',' _.'

, ,x. :x. 'x'::,' .',�' .. t pa�. São cluhes que, po,r quantidade das águas, OS SEUS ERRGS.
'

boI -seUl"" qualqJ.Ú�l1 novida1- cai�' ckC q�e �QS d-ilts';' que J};R-RO� .. , e nau!.if'def:lCI';' :estarem entregues a quem 'Portanto, aí ficam as ra- '* *,:*'
AO dúrànte esses q�a)i �in- correm) - era um convite,

',,. não tem capacidade admi- zões do "'deficit". Nátural- C O.N C L..lr si-A;'O
"

� .

.

nistrativa, nunca sairam da mente a continuação de' um: Após a expósi,,'ç"ãú f:eita �J'ádeterminante' - mUlto, .'
-

,

3je à�s.p<t
.

corrente, em que ficou deci

dido se considerar extinto
'ificação,
Chega o ano de í957.

•.o' Campeonato Especial. ou Em 56 se tentára uma

['01' Zon�s e optax pela_ vol- 'fórmula e desistu'am em pou

ta ao antigo sistema, isto

é,: Campeonato Regional -,
Alll':ando-se, entretanto, a

disputa dos jogos finais.

'_os meses.

, lVI:?,g". diziamos que -che

;l'a o'ano de 1957 e com êle

x�x x

l';onac1�s,
,

Queremos nos .referir a

.

""Resultado: decretou-se a
.

l,_
:x!inção da tentativl',!!!

Perguntamos: Foj acha

.la UMA NOVA f�};mula

"F U G _A"
,

A substitUIção se proces-

por qlte?1;

, NINGUEM IMPEI?E A
T�-\R � nos,.sa torcida e dar

solução aos problemas men-

realização de um Campeo- .i.Va e ningtiem se aperce

Jia, pois a NOVA ATRA

_�ÃO envolvia até' Os p,ró ...

::O.ato reunindo as diversàs . nlvadora ?

tidades <lo Estado em ZO- ANTES de respondermos,
�ÁS DISTINTAS o qu� tJuis sabemos ·a resposta

};ermitirá um INTECAMBIO ; xaUt" seja-nos permitido
. do futebol das diversàs_ a- :':dar UIvI POUCO dos dias

,irias paredros._
Nenhuma providência foi

tomada.

í �'emia!çÕe{ em -caJ'�ter pêr""
manente, Em outras pala
vraS' explicarilOs melhor o

.
r,ôsso llensam.en�o: fl- rea-

.!ização' ,de íllr�' c'ampeonato

que formam esses quasi vin
\

te. anos ,decorridos SEM

QUALQUEIt,_NOVIDADE.
x x x

C[t 'arinense aos ,mold�s do

:ealiza�o em 57 _e agora ex

tinio, SEM, P_OREM;" OS

SEUS ERROS DE Âí)'MI-

FUGA da torcida. , ,
c.

,
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Tradicional como-os aéontecimentos que fazem de
o Maio ri mês das doces evocaç.ões - é o exepeio

n(1I piemo de vendas, com descontos e cen-

... dições, esPftCiGis que M6VEIS CIMC)
"'- . oferece durante o mês das noivaS.·'

.-6f

BELEza • QUaLIDaDE • ESTILO •. VIRIEDUE ""-��

• � - "o 'Tf0

paralodoo"--.MOVEIS CIMO ...

•Rua Ilvaro de Carvalho, 20 ..•�,._-

I .

, DESCONTOS:
A vista. • 0. • • • 15%

.
De 2 a 4 prestafÕes SOl°

;._ De 5 a 7 .)) 4°/
�.�. De 8 a 12,) 1°/:
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& •
DE PITIGRILLI, ' pregado çlo hotel- que faz re- frrdo a, mesma enferI?i.dade, O� egípcios, consideravam
BUENOS AIRES - (A�LA) verêncías como na côrte. do devia dizer que remédios lhe também os demonios como

- Não estou de acôrdo com Rei, mas tem no, bolso o haviam devolvido a saude, �gentes das doenças men

aquele tribunal de uma na- jornal dé extrema esquerda, � não se 'permitia a ninguém tais. O posseso de Gadara e

cão européia que não men- que se consideram executo- passar pela praça sem per- o jovem luná�ieo estão do

cíono, porque é- a que mais res testamentários de Des- guntar ao enfermo que doen-- cumentados .
no Livro dos

admiro por sua sabedoria, ��'artes, puseram-se' a ídola- ca- o afligia.- As entermída- Livros.
"seu espírito democr�tico, seu trar o. senso comum até des"mantais eram atribui- _

..
_

respeito pela vontade popu- transformá-Io .numa divin- das aos magos e à bruxaria. O senso comum, pois, era vido ao nome do mercador

lar, sua observância das leis, C:ade. pagã; á Deusa Razão Quando Cambise, tirano a verdade de então. Q senso

que condenou a três mêses que encarnaram na desar- persa, obedecendo por ante- comum é, guiado por uma

de prisão "por fraude'; e por, razoada' e' bela ,Mademoi- cipação aos cartazes de pro- verdade' provisória. Exigia- merciantes perdiam as mer
"haver surpreendido a cre- selle Aubrey, cantora da paganda ?as agências turís- se que os cidadãos dessem
dulidade pública" vendendo

I
ópera, tícas -, "visitez l'Egipte" - seu' parecer e revelassem o

talismãs. E penso de uma I ° sentido comum pode ser invadiu o vale do Nilo, re caso clínico próprio porque
maneira diferente, dos cro-: uma calamitosa, fonte de para levar aos parentes al- ainda não estava em voga o

, nistas forenses que comen- érro. No. Museu do Louvre, gum "souvenir" saqueou os "slogan" - ','não há enrer-,
o I

taram favoravelmente a conserva-se uma coluna de templos de Menfis e Tebas, midades mas enfermos" e teve inconvenientes e recta-

sentença invocando o ta- «liot-ito de 2,25 metros, que aprendeu. que 'os 'sacerdotes, não se sabia que um com- mações de nenhuma espécie,
cíonalísmo, o senso comum,

I
reproduz em caracteres' cu- insPirando-se," hO conceito prímído de aspirina não faz com 'grave prejuízo para

o. positivismo, "as últimas nciformes o Côdígo- �e HaID;": de que os enfermos mentais o mesmo efeito a ti que a seus competidores. Quando
conclusões � cíêncía" e ou- murabi. Êste guerreiro e es- estavam endemoninhados: os mim, e que a atropina que morreu, descobriu-se seu se":
tros elementos que os 'pe- tadista persa governou com submetiam a estranhos tor- pode matar um homem dei- grêdo, que consistia em es

quenos [ornalístas suburba- leis sábias seu país, que flo- mentos, entre os quais esta- xa indiferente o coelho. Ras- crever sôbre tôdas as mer-
,

'<. .' ,

nos, que leram o "manual resceu�1.700 anos antes de vam a fome e a sêde, para putín suportou com desen- cadorias os nove números
do .amador dé rádio" e sa- Cristo. O artigo 218 do có- arastar os gêníos maléficos' voltura os brioches com ácí- naquela disposição precisa.
bem trocar uma válvula, pa- digo estabelecia/castigos se- que s� hav!am alojado nê-

.
do prússtco. cortava-se a Deve-se crer ou não nés

pagueiam eruditamente sô- veres para os médi�os que,

Iles. O.S docum'e,ntos conser-: mão do médico - e êste

OI
sas coisas? Pitágoras acre

bre as fluidas questões dô por imperícia em sua arte, vades em Lipsia e em Ber- i julgava justo em sua eons- ditava na harmonia dos nú
mistério. arruinassem o cliente.' "Se Um aludem ao costume de' ciência - porque não se meros. Grande parte do
,0 senso comum é relativo um médico executa uma curar as enfermidades com previa que a morte e a ce- mundo árabe crê no talismã

e provisorio. ° Barão de operação grave: com a "face ritos mágicos. O médico es- qúeira haveriam de ser der- Bidouh. Em certas regiões
, '�

Holbach publicou, há dois de bronze causando a mor- rrevía fórmulas secretas sõ- rotadag pelas verdades su- do Oriente os números do

séculos, um livro ímpres- te do enfermo, ou então ope- bre um papiro e fazia o pa- cesívas, isto é a assepsia e a meio

síonante sôbre as idéias na- ra com a faca pe bronze ciente os ingeri-lo. Se êste esterilização, os ,desinfetan-
turais em oposição às idéias uma catarata e O deixa sem estava muito fnaco ou 80- tes e os antibióticos, e ígno
sobrenaturais; que- abriu de vista, que se lhe "corte a f;ia de" úlcera dúedenal, o rava-se que,' por mais háh�l
par em par as portas das mão", Segúndo' Heródoto, médico lavava o documento que- fôssem o cirurgião e o

tipografias a um, grande que visitou Babilônia. no a�o com cerveja e lhe dava a be- oftalmóloglsta, os bacilos

número de obras afins, de 484 antes de Cris!o, quan- bel' cerveja e fórmula ao cumpriam já, ,incogniíos, sua
"flmdo anti-religioso, segun- do um indivíduo estava mesmo tempo. 'Não é sem ra-, ação daninha mesmo sob os

do as quais o senso comum doente, levavam-no a uma zão que 1-médico bastante sicomoros dos jardins sus

d�via demolir todas as cren- praça pública, e a .gente do moderno, Raspail, escreveu pensos de Semíramis. O sen

ças, começando pela crença país que passava devia in- que nas tarmácías se, paga se comum é o senso do mo-
o. ' �: .; I

.

em Deus. Os
<,
rranceses.r to- terrogá-Io páí;a 'conneeerros a palavra e"nãó,a., eo�ao Os' mente, e é rente de ínius- são usados .para fazer o bem,

dos" os franceses, incluindo sintomas, e visitá ..lo, Se al- hebreus,' não menos' }nteli.- . tiças -acreditar que o -sen

atê' seu barbAiro, até o em-; gum dos presentes 41avia so- 'rentes ll� ménds chlt�s qU� so cOllJum de uns séculos an_

•

..

tes fôsse ignorância, e ex

cluir que amanhã possa sur-

,
. \-

,Sempre preferjdas -'S-empre' oS melhures -- Todos os

Em qualquer direção, mel\.-
mo em díagonal, se se so

mam os algarismos de uma

,fila o total é 15, número sa-

grado pelo um e-pelo Cinco

que correspondem às duas

primeiras letras do nome de

.Jeová. Chama-se Bidouh de-
I

árabe que o inventou. En

quanto todos os outros co-

cadorias de suas caravanas

ou eram agredidos pelos
bandidos da deserto, êste

empresário' de .

transportes
em lombo de camelo nunca

. I

CLUBE

DE
RECREA TlVQ

JANEI R'O
ESTREITO

--

Dia 1.0 Reunião 'Dançante.
10 BIG-SOIREE' Abrilhantada por

PACO E SUA ORQUE'STRA DE
DANÇA.

.

" 15
22
31

Reunião Dançante.
Reunião Dançante.
Encantadora Soereé para eleger

I

"MISS BROTINHO ,DO CLU
BE 6".

NOTA:- E' Indispensável a apresenta
ção da carteira social ou talão
do mês corrente,

Reserva de mesas para
SOIRE'S na séde do Clube.

as

t

L. � _� �-':. _._----'
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DE ORDEM DO SENHOR PRESIDENTE E CUMPRINDO O
QUE pRECEITUA, o ART. 19 LETRA B DOS ESTATUTOS, CON_
VOCO os SENHORES ASSOCIADOS PARA k ASSEMBLÉIA GE-"
RAL ORDINÁRIA A REALIZAR_SE EM SUA SÉDE SOCIAL, NO
PRóXIMO DIA 10 DO M�S EM CURSO; AS 13,00 HORAS, COM A
SEGUINTE ORDEM DO DIA:

ELEIÇõES GERAIS DOS MEMBROS DA ADMINISTRAÇÃO E
CONSELHO FISCAL BEM CQMO PARA EXPOSIÇÃO SUCINTA

• PELO SENHOR PRESIDENTE DA DIRETORIA, SôBRE A SITUA_
•

ÇXO ECONÔMICA, FINANCEIRÀ E SOCIAL DA UCORFA.
CASO NÃO HAJA NÚME'RB LEGAL EM PRIMEI�A CONVO

CAÇÃO, .SERÁ FEITA UMA SEGUNDA MEIA HORA Após,
QUANDO DECIDIRÁ COM QUALQUER NÚMERO DE SóCIOS
PRESENTES.

FLORl'ANÓPOLIS, 1.0 DE" MAIO DE 1958.

1.° TEN. ALPHEU F-E�REIllA LINHARES
1.0 SECRETÁRIO

I
I
I

9
I
I
I

3 7

I
J

1

ísto é par�.2que a" bôa ação
chegue a séu"'iêrmo. Os óu-

�
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I
I
I

I
I
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I
-I

I

8
r
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I
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dor URBANO. SAltES
ensina

'Dr. Otto Friedmann
Rua Cristovão Nunes Pires, 21.
(Esq. Rua Hoepcke)

DR. OTTO FREUSBERG
-Diagnóstico e Tratamento dás moléstias dos olhos

anexos dos olhps.
fl'aumatologia ocular e Eletroimâ Gigante.

Ca_sa de Saúde "SÃO SEBASTIÃO"
Floriariópolis - Tel.: 3153

União Catarinense de Estudantes
COMUNICÃ·ÇÃO

De ordem <lo t't. piretor do Departamento da Fazenda, torno

público que, durante o cprrente "mês, se proc�derá neste Departa_
mento a. cobrança das taxas acima mencionadas, correspondentes.
ao 1.0 seinestre do corrente an,o.

Findo o pI'azo acima, as aludidas taxas serãQ cobrad·as acres_

cidas da multa de 20%.
Del!artamento da Fa�enda, elu 2 de maio de 1958.

,

M. C. DE FREITAS

Encarregada do Contrôle.

Participacão
MARIO COMICHOELI

\
.

E
Senhora

participam aos seus pa

rentes e amigos, o contrato

de casamento ,de sua fi,lha

EH com o Sr. Dauto

PATRICO M. OLIVEIRA
E

Senhora

participam aos seus pa

rentes e amigos, 9 contratá
de casameJ,lto de seu filho

Dauto com a Senhorita Eli

e 'DAUTOELI

Confirmam

Rua· Frei Caneca, 103 Rua'D.eme·trio Ribeiro, 36

Florianópolis f! an-ta Catarina

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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cí tacão aos confinantés do :lia e hora, para a justifica-.

•
imovel em questão, bem co- ção exigida, na qual' deve
mo ao doutor 4° Promotor rão ser inquiridas as teste-I
Público, na qualidade de munhas ,aba:xo' arroladas, I
representante da Fazenda do {ue comparecerão indepen
Estadá e do Orgão do. Mi- . .dente de qualquer ,..,Jntima

nisterio Público e do Dire- ção, cíentífícando-se pre
tor do Serviço do Patrímonío víamente o dr, Promotor

·

da União na pessôa de seu
. Público feito o que julgada

representante' legal, para V Excía. a justificação in

todos querendo, contestarem mítío litis, mande citar por I

o pedido no prazo da lei, mandado os confrontantes e

Outrossim, citem-se. por edí- suas mulheres residentes nas

tal com o prazo de trintá imediações do imovel, e

(30) dias os interessados pessoalmente o representan
incertos, citação éssa que te do Ministerio Público em

deverá ser feita de confor- todas as s.uàs atribuições e

mídade com o :itl'tigo 455 $10 ))(')1' edital' os interessados

do Código de Proêésso ClvU. l"n,certQs' e desconhecidos, pa:
Custas afinal. P.R.I., Floriá- 1'9 todos acompanharem os

r ópolís, 1° de abril de 1958, termos reconhecido e decla
(Assinado) Manoel Barbosa rado o domínio dos suplí
de Lacerda'- Juiz de Di- cantes sôbre o aludido ímó
reíto da 4a Vara. PETIÇãO. vel, ficando citado ainda,

. INICIAL, Exm? S!lr. Dr, Juiz -para no prazo legal apre
de Direito da 4,a Vara da sentarem contestação e pa
Capital. MA,NOEL PEDRO ra seguirem até final sen

DA SILVA, brasileiro,. car- 'ença, sob as penas da lei"

pínteíro, casado, e sua mu- Dá-se a ésta o v�lôr de ",.

lher D, Martinhll,
/

Andrade Cr$ 2,100,00; protesta-se por

da .Rosa, brasileira, de pren- todos os meios de prova per-

. das domésticas,· ambos re-' .nítídos em: direito, inclusive
sídentes e domiciliados em testemunhal, documental,

" Capoeiras, Município de perícia e vistoria, Com a ta-
.

Florianópolis, por seu procu- xa j�diciár�a inclusa, pro-

radar e advogado abaixo as- curaçâo, documentos e plan;
sínado, conforme procuração ta. Pedem deferimento. (Sô

ínclusa, sendo inscrito na lH'e estarnpí.lhas estaduais

C? ·A. Brasil, Secção .de San- no valôr de quatro cruzeiros,
ta Catarina, sob nO 677, e, mclusíve a respectiva ·taxa·

tendo à rua Trajano nO 1 Ed. de Saúde Pública Estadual)

Montepio, seu eserltórío, 3° Fiorianópolis, 11 de março

andar, vem, perante V. Excia. ele 1958 .. (Assinado) Walter

expôr e requerer o seguinte: Jorge José. Testemunhas:

.F· Os requerentes possuem PEDRO FERREIRA PA RO

há mais de 30 anos, sem SA - DILZEMAR ALVES

interrupção ou oposição, de GONGRAS, todos residentes
quem quer que seja, a pôsse em Capoeiras. Em a dita

· mansa e pacifica sem ínter-: petição foi proferidó o
....

se

rupção de uma área de ter- guínte despacho: A. á con

.ras, sita no distrito de Ca- clusão. Florianópolis,": 14 de

poeiras, Munici'pio de Flo- março de 1958. (Assinado)

rianópolis, com 9.665,90 me-: Manoel Lacerda .. Subindo os

tros quadrados, cujas con- autos á conclusão receberam
f rantações são as seguintes: -) seguinte despacho: Desíg- ço de 1958. (Aasmado) Ma":- presente edital que será an-

noel Lacerda. E, para que I
xado no lagar do-costume e

chegue ao conhecimento d� publicado na .rorma �a lei.'
tod�s m�ndou .

expedir o
I Daçio

e passado'nesta c.idade
.....-.;-;-;-;-. +. � ;-;-:"-�-"' � .- '�-"- , ;: ;':".=.��-;��--.�."-�.-:.;-;."-••. '�-� .-;--.-; .. '

(••:••:••:..:..:..: :..:..: " w " t+..-•••••••••••••+:., "V••-t••-: �I>,�'I � ""':" ""'":"•..., .�..+.� '+ �••+ �•••••••••••••••••

l BestauraDt� - Bar - Confeit,ria'
�

.

1:
y \ �

�t CA/lftA_A ,��
� � l
�. .

.t.

[
JUIZO DE DIREITO Q� 4.a E,ul, 16,30 metros
VARA - FEITOS DA -FA

ZENDA DA CQ_M2'\RCA DE'

FLORIANÓPOLIS"- .

confron
tando com a Estrada Geral;
ao Léste com, .5�3 metros,
confrontando com terras de

Edital de citação com o pra- Gumercindo Ferreira e a

zo de
-

(30) dias Oéste 593 metros, confron-

'O_ Doutor Manoel Barbo- tando com terras de José
�A de Lacerda, �uiz de Di- santos da Silva, Pedro San
reíto da 4.a Vara - Feitos cos da Silva e Luiza Morais.
da Fâzenda Pública da Co- Como prova de que o. ter-
marca de Florianópolis, Ca- rena pertence aos requeren

pital 'do Esta<;lo de Santa tes e que o tem nâ bôa fé,
Catarina, na forma da lei,
etc.

FAZ saber aos que o pre-

.nansa e pacificamente,. [un
jam os talões corresponden
tes aos impostos do mesmo.

sente edital de citação com ..lO) - Como os suplicantes
o prazo de trinta (30) dias, por si e seu antecessor, pos
virem ou dêíe conhecimento suem .o aludido terreno há

· tiverem que, nos autos de, mais de 30 anos, mansa'e

ação de usucapião, em que _gacificamente, com morada

foi requerente, MANOEL em cima, da área, sem 0P9-
PEDRO DA ROSA, foi pro- síeão ou_embargos de espé-

.íe alguma, querem" 'âgõraferida a sentença do 'teôr
seguinte: VISTOS, ETC.

JULGO por sentença a jus-
egítímar sua posse, nos ter
nos do artigo 550 do Código

tíríeação constante de fls. e ,,Jivil e seguintes: 30) -

fls. em que. foi requerente. :'iéstas condições, nos ter-I
]\1:ANOEL PEDRO DA RO- mos do artO 550 e 454 do

I

8A, a fim de que produza os

seus devidos e 'legais efei

tos. Expeça-se mandado -de

C. P. C. e seguintes; pedem a I

cequererem a V: Excia que,'.
preliminarmente, -marque

..

•

Alcides Eliseu da Silva; ao 'S partes. Fpolis, 2 de mar-

Ao norte, 1�,30 metros, con- no o sr. Escrivão día .e hora

fróntandu com terras de pata a justificação!, cientes

Florianópolis, Têrça Feira, 6 de-Maio de 1958 .
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Vejd cluê .perfei�ão! -

. �
o beleza no seu lar ...
a técnica em suas mõos!

Quantos tec�rs.os novos l

Quanta beleza!

•

o Ouelmedercs regul�veis "Ecenemie"
De alto rendimento e econômicos - dum graduações.
Em fogo brando, consome 4 vêzus menos gás.
Bolões e puxadorc'S dourados "Golden lcok"

.

Prói;Cos e seguros (as crianças nõo conseguem movê-los].
Com aplicações de alumínio anodizodo dourado, os

botões e puxadores "GoleJen Look" são um detalhe de •

beleza do seu Visoramic! ( Pingadeira únitária
Cada pingadeira recolhe a gordura, simplificando 00 máximo o trabalho
de limpeza.

Visoramic é em côres
Cada fagõp Visoramic apresenta uma côr distinta,
moderno e agrodóvel, para dor à sua cozinha um
realce novo e mais atraente!

Visor Panorâmico no forno cóm lu% interno
Besta pressionar o botão ... e V. acompanhará utrc
vés do Visor Ponorôrnlco - sem abrir a porto do
.orno iluminado - tôdas os etapas do cozimento.
Economia de gás. Visorornic e um produto da Metalúrgica Wallig S. A de Pôr to Alegre

- uma tradição de 54 anos no fabrico de fogões.o Forno super-dimensional
Maior que qualquer cutro - permile ôssor dois Ou
rncis bolos de uma só vez. Tem ainda duas prateleiras
com vários graduações e luz interno. Assadeira
Caniugada com um só qúelmodor, pera V. ossor e

cozer no fôrno ao mesmo tempo.
.

,-'
(Mostro ao seu marido este resumo das extraordinárias qualidades do
10<160 Visoromic ... 6 Elle .:oncordará com o seu entusiasmo!)

" '

Base' de. pr.oteç.ão .

Per-o proteger o log,;;o dos batida, de pés. CONHEÇA VISORAMIC NO MA�AZINE HOEPCKE

CaRLOS "DEPeRE S. II., COID.
__
e Ind.·

E mais ainda:
'sotado tololmente com lã de vidro
Puro evitor O desperdício de cclor e cssequrcr, cem
o máximo de econcmlo de Çlós. um cozimento mais
rápido. MetI iI em Florianópolis

Blumenau, Jetnvlle, S . .Francisco, Laguna,
Laies, Joaçaba e Tubarão.',

.'"

fiiiais: emTotalmente esmaltado
Interna e externorncnte revestido de esmolte de
parceluno.

de Florianópolis, ,ao primeiro GONZAGA, Escrivão, o

SUbS-1aia do mês de abril do ano- ..reví. (Assina-do) Manoel
.

.

de. mil novecentos e cincoen- !3arbosa de Lacerda!, Juiz de

t.a e oito.. 'Eu, VINICIUS. Direito da 4a Vara. '1
O Escrivão

Vinicius Gonzaga

Confére com o orígínal.

'.
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SINT'ARE'I, 2· lunicipio do- Pa,rá
Embora não 'se inclua en-j outro Iado forte i�cr�mento há produção de borracha e dades, e rep�esentada por sinalados sao estudados, de

ti (3 265 16 . estabelecimentos com forma sussinta, os relativosI da área de plan o . castaIl�a. '

tre os maiores municípios
hectares). Nesse ano, colo- uma média de produção

brasileiros, nem sequer en- t
'.
d d I

- .

f' 5'cou-se. o município, de San- A principal, a i VI, a e anua nao In enor a mi-

tre os maiores de seu Estado,
.

tí
, .'

d' trl Ihô de «
•

Banta,tarém eomo segundo pro-I
transforma iva e a In us na oes e cruzeiros. -

Santarém, com seus
dutor dessa fibra no país, da madeira, cujos resulta- rém foi -objeto de recente

24,057 kmã de território,é, (1955 di f' d C lho Nacorrespondendo seu quantí- aos, em
,

, ascen Iam a monogra la o onse -

ainda assim maior do que tativo a�35,7% do total es- 35 milhões de cruzeiros. A' cional de Estatística' (IB-
tadual e a 13% do total na:' pauta fabril do município, GE); nesse trabalho, além

cíonal. Em escala menor, excluídas. as pequenas uni- de 'alguns aspectos aqui as- reg ião amazônica.
.

�

l:I�}d;,:q���i:� Sêcas e Açudagens
no-se uma distribuição bas- Embora o problema das velmente superior à de Lon- {,:uantidade que daria para. xlmadamente por trinta

tante equilibrada entre os sêcas só se torne assunto dres (647 mm), Paris (-i27 gbastecer.o_Distri�o.Federal'l anos, (IBGE)
,

dois sexos: 30.084 homens e público nos períodos mais mm), Berlim (580 mm) ou nas condições atuaIs" apro-., _::_

Na Irmandade "do- Senhor dos Passos 30.145 mulheres. Tanto do cruciais, a verdade é que Moscou (534 mm).
- -'--

------._'.

. êle tem exigido atenção' Em cífmas quentes, uma B'A-RRA MANSA
'

ponto .de vista demográfico ,

,
•

.

S t constante das diversas' es- grande parte das águasplu-' ,

,

MÊSA ADMINISTRATIVA �

I, gíões cdmpreendídas pelo a evaporação, ganha vulto o :: .

Conforme preceituam os ãispositivos do Compromisso �a 11'- Uma das principais fon- chamado Polígno das Sêcas. problema do destino da água ""<
mandade Nosso Senhor Jesus dos Passos e ,Hospital de Caridade

, I ' .

tes de renda da comuna é a, Todavia, segundo os técní- precipitada, o de seu arma- Com o desmembramento, indústrias de transformaçãode nossa cidade, corno foi previainente anunciado pela impreasaj 't
_ciÍÍtura da juta. Em 19'55, a I cos, a existência de uma sê- zenamento natural ou artí- de Volta Redonda, hoje mu- no'município e' o de produreallzoucse no dia 2 do corrente; � eleição dos membros dignatá ;

rios da referida hnua"rldade tendo sido eleitos: Provedor - des. área' cultivada somava 2.400 ca não' depende apenas do M'éial (ver Revista Brasileira nicípio, deixou Barra Mansa tos alimentares, com a parJoão da Silv� �edeirQs;_FiI�O, reel;ito; VícecProvendor des. José hectares e. a produção' atín-: volume das chuvas, ainda ele Geografia, na 3, ,ano "de figurar entre os maiores ceia de 555 milhões de cruRocha Ferreira Bastos, reeleito; Secretár io ; - J� Tolentino de eira 3.214 toneladas, no va- que estas sejam fator prí- XIII). Êsse'aspecto da ques- .. entres industriais do país, zeíros (32%-) no ano referiSouza, reeleito; Adjunto do Se crebár-io - A�érico Vespucio .
Pra ...

'

,

,

.

Jon de 2;,l milhões de cruzei- maciaI. Assinale-se, à, guisa tão - a açudagem - tem porquanto o grosso de sua dio, A siderurgia e a índus-"tes, reeleito; Tesoureiro - Ati Nicomedes Lentz, reeleito; Pro';

curador Geral - Carlos Schmidt, reeleito; Mordomo dós Ó.rfãos ros. Entre 1952 e 1955, fo- de exemplo, que a precípí- sido objeto de .providênc1as produção metalúrgica se êrialização .do leite 'são os
'_ Alvaro Soares de Oliveira, reeleito; Mordomo dos EXPQs�o.s ram colhidas 9,559 toneladas tação média anual de Qui- dos órgãos governamentais, concentrava naquele distri- principais sub-ramos da
Manfredo Silveira Leite, reeleito; Mordomo do Culto Df�jn,? - de juta. Em 1956, a safra su- xeramobim (em plena) re- que construíram, entre 1907 to. A separação dêste se re- pauta manufatureira.CeI. 'Orion A. 'Platt,

.

.

'" .' bíu a 4.158 toneladas no va- gião semi-árida dó Brasil) e 1955 açudes púbÍicos, com fletiu igualmente nos efe-')\os membros das dignidades da. nova Mêsa Administrativa,

'I'
. -

'

,

, . ., lor de 47,8 mílhões de cru- foi, num espaço de trinta uma capacidade de acumu- tivos demográficos de Bar- ,Em 1956, Barra Mansa es-endereçamos na pessoa do seu Ilustre Provedor, des, João d.a Bilva
.

,
.

' �,

,Medeiros Filho, congratulações.,
'

"

zeiros, registrando-se por anos (763 mm), considerá- lação de 2,9 bílíões de metros la Mansa, que no Censo de tava produzindo 30 milhões
. .

•

('
cúbicos de água. Em 1956, .1950 surgiu com 70.880 ha- de litros de leite. por ano, o

eseeha pela êtiqueta

-

A V ·1 S,' o
Dr. -: Guaraci.

'

Sanlos
Comunica a sua seleta clientela que esta atendendo em seu

gabinete dentário, a Avenida He:cilio Luz N. 69 esquina Fernando

Machado, antigo gabinete Dr. Orlando Eilcmeno,
Diáriamentr'l das 8 às '12 horas com exceção dos sábados.

DATILOGRAFA
ADMITIMOS UMA FUNCIONARIA COM PRA

TICA DE DATILOGRAFIA ---- ,SATMA

Sergipe' e pouco menor do

população
em 70.000

- EDIFICIO IPASE - 3.0 ANDAR
que Alagoas. Sua

BINGO· LEGIÃO IRMA BE,RNWARDA
DEDICADO AS MÃES'

atual é estimada

Dia 10/5/58 - sábado· - às 16 horas no Clube
DOZE DE AGÕSTO - Cartão Ingresso: - Cr$ 50,00

Postos de venda: Modas Jàrie - Gráfica 43

• ,-
'

l

'SU8� nova roupa, anatOlDa
'para o homem moderno, I

dmp&rittr,.

�
• � confeccionada em qualro talhes,

e em 32 tamanhos. Seus tecidos e aviamentos ...
,

de' 'alta qua.lidade e pré-encolhidos.

• Voc� se S't'ntirá bem, f ois 'o corte IMPERIAl.
EXTRA é 100% anatômico, muito mais confoná....
e muito mais d�gante.

.

• Sua
-

fiova roupa - IMPERIAL

prontinha para você vestir. Não
nem dero brada, provas:

EXTRA - ead
há longas 'esperu

.
Go�a(ltido P9' '-.....

TECIDOS E ARTEFÃTOS FfsCHER SI'"
"'_ Ruol'Protes, 474 '-·-,s.5,o Paulo;

35 OrlOS especializado nc rcimo do vestodrio

Disrr;buidor exclusivo·.

MAGAZINE, HOEPCKE
CARLOS HOEPCKE S/A

Santc.. Cotaril'lO

It'"

, 'j

"�)
.

,

A'V E N T U R A S D O Z É MUTRE,IA

:i sua formação histórico

arlminístrativa, localização
geográfica, meios de trans-

porte, comércio, situação'
cultural, etc. zr: vale dizer,
uma síntese do que é essa

importante comunidade da

----------_._--_ ..... __....,..- ...... -- , ...._------�__,

,-

foram construídos' mais 15 bítantes, dos quais 35.964 que o colocava em primeiro
lugar no Estado, O rebanho
bovino da comuna (cuja

açudes públicos, c�m uma (f 1 % ) em Volta Redonda.

capacidade de repleção de Estima o IBGE que sua po-

1,9 bíhões de metros cúbicos, pulação atual seja da 01'- área é de apenas 873 km2) é
e em 1957 mais 40 se acha-' dem de 40.000 almas. estimado em 75.000 cabeças.
liam em construção, soman
do estes 5;5 biliões de me

trós cúbicos de capacidade.
Por C?ut�9 lado, há que .le

.c:, vilr- eni cóntiá ,lOS 416 açudes

Nada obstante, o parque Um terceiro setor de relêvo,
industrial barramansense n o parqué fabril do muni-

cípio, é a índústria de pro

dutos químicos (248 milhões
" '.. _\ �t,., .

. ,'�

dê cruzeíros em 1955). A ês-' .

ses dados, fornecidos pela
monografia "Barra Mansav.;

• T' •

continua a aparecer com

çlest�gue no quadro .econõ
nüce' do Estado do' Rio, si�'

.,

p�'rti�hlarés construídos até tuando-se em quinto lugar,
�956_ ,(açuda,gem.oem coope- comresultados anuais já su-

ração), com uma capacída
de global de 856 milhões de

metros cúbícos;> além de' -ü
harragens concluídas,' eIl1_
1957 (19 milhões de metros
cúbícos) . �ais 128 açudes
particulares estão" sendo

construídos, totalizando 190'

milhões de metros cúbicos de

capacid,ade de armazena-

períeres- � '1,7 lii1iões de cru- doConselno Nacional de Es

zeíros .em 1_955. Dêsse total tatístíca, pode-se agre�' o

mais de. 50% (875 milhões) relativo às atividades agrí
eram devidos � metalurgta..' cola�, com as safras regula-

,

,.1,
Outro setor' importante das res de banana, milho e arroz.

,BOM BALCONISTA, .MOÇO" •

I
•

to

Com prática, de vendas, ,
'

necessita
A MODELAR

mento. Em algumas zonas, a
,

,::��çoãod!n:�Ç:�a épr:f�:l:::, pgrll·C'I·p'a,ça-Opara aproveitamento dos I(
lençóis subterrâneos; até MARIO COMICHOLLI �ATRICO 'M. OLIVEIRA

1957 já se havia pvocedido à ' E E
" \ : .

prepa1'ação .de 4.725 poços.' Senhora ., Senhora

Quan�' copcluídas às obras participam aos seus pa- " participam aos sêus pa-'

programadas pelo DNOCS rentes e amigos, o c;ntrato !'entes e amigos, o contrato
'até '1957, o volume d'água de casamento de sua fj.]ha • de casamento de seu filho

represado no Polígono das EJi c..om o Sr. DautoJ Dauto com a Senhorita Eli

Sêeas será elevado para 10,4
biliões de metros

, cúbicos,

ELI ,e DAUTO

Confh" 11.'\111

Rua Deme'trio Ribeiro 36
,

Rua Frei. Caneca,' 103
Flocianópolis � anta Catarina

FORllO
IIRMÀOS BITENCOURT V O.C Ê
,;C,qS 6AOAR,O ' 'ONE J1l)f .

A_N_T_'_G_O__O_.E_P_Ó_S_IT_O__O__A_M_'_A�N_'� I
SABIA. ••

_'----_ .. _'" --'_

PROCURA-SE
SERViÇO

Jorgino Justino da Silva,
trabalhando no período da

ma,nhã, tendo a t.arde livre,
oferece seus serviços, nos

l'amos iüdustrial- e comer

cial, a quem interessar.
Outros esclarecimentos

serão prestados' peLo tele
fone 2332.,

CéReBRO €;LRN;APO
CONTRA R eR(//OR/lF. IN7eRIOR 00 (]RRNE,..o, é
(?€'IXR CJ(iÇ FUNC/ONI1H. 'RsrR INeONSCIG'NC/R
Ol../RA [J€::'SVE RL60rv,c; BF.r:;UNC>o.S RrEi'UMMI -

NUTO éMt:/O. UM rlKNOCK-.our" POf?é SEI? MOR -

TAL ",RePETIDOS GOLPE.':; OE "/(NOCK-our"Cosru-
MRM PRODUZIR PFÕ)UENRS HtEMORRflGIFlS CéR€,
BRRIG. GU€ PI?EClUD/CPM LéNTRM6NTG o PU
GIL/5TH, FITE' CO/\JI/€RíÊ-LO EM (jM
NEURÓTICO Pt::'RMRNENTé, OU S€JFI

'

UM /1

PUJ�r(/{} - 1/}/llU.lJNIX '�

ri.O 23
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"O ESTADO" o maia antigo Diário éle Santa Catarina

.'

A questão que mais preo- te. Só se passa de um esta- LtÁRIO' DO PECADO É A
,

" cupava o espírito dos ho- do espírttualde morte para MORTE, MAS O DOM
Na Ses8:.áo da Primeira Câ- decisão agravada. Custas : te. x x x

merrs no tempo de Jesús era o de' vida "espir itual.vpelq GRATU.ITO DE DEUS É

mara Civil, Realizada no dia pela agravante. 6) A I - .

I N
a vida eterna. A solução foi poder de Deus. Só a voz de A VIDA ETERNA P2R, .

x x x - pe açao cive . dada, pelo Divino Mestre Deus pode ser ouvida nos CRISTO JESÚUS, NOS;:::,O
2 de Maio corrente (ás 10,( o

x x x
,

3) - Apelação de desquí- .1.113, da comarca de Cam- nElJses termosr "�QUELE .domínies da morte. Só SENHOR".
horas). Foram Julgados os 2) - Agravo de petição te 'N. 1.376, da 'comarca de pos Novos, em que são ape- QUE OUVE A MINHA Deus pode dar vida ao pe- ('F.J.A., C-aixa 320 - Rio)

Seguintes Feitos: N., 192, da comarca de Urus- Blumenau, em que é ape-} Iantes e apelados Angelo 'PhLAVRrA E CR't NA- cador nato' em seus delitos. Rev, Rafael Zambrotti
. 1) - Agravo de �etição sanga, em que é agravante lante o dr. Juiz de ::Oeireito Pogere, sua mü11i.er e Teo- QUELE QUE-MEENVIOU, Eis por que o apóstolo São 'de programa "Batistas em

T.EM VIDA ETERNA". 'Paulo declara que "o SA-, Marcha".
N. 200, da com,a-rca de In- -"Transatlatica", Cia. 'Na- t' apelados Orlando João Ra, cloro Manoel Inácio e Fran-

..� certeza de salvação 'é,; •

."
---

,<laial, em que é agravante cional de Seguros e agrava- belo e sua mulher. Relator cisco Manoel. Relator o sr, �OlS, Uma
"

realidade para' V O C E S A B I A I' I I'"Transatlantica", Cia. Na-- do Antônio Manoel de Frei- o sr. des, ALVES PEDRO- des, ALVES PEDROSA, de-' quem procura conhecer a .
'

__

'danaI de Seguros ,e agrava- 'tas. Relator o sr. des. AL- SA, decidindo a Câmara, c idindo a Câma-ra, por vo-. vontade de <:-risto, ouvind�
.�

"'-' __ :___-:":":":"::.:-- _ .. ,.__-:-;::::--'
_' ==;�_ �.do Carmel ino Paul. Relator VES PEDR.OSA,Jdecidindo .

id d
- A'

h
j a Sua palavra, e que cre �:=- -----'- ....

-":.:;.:....�� -</ - ----
por unammí a e de votos, tacão unarume, �on e�er dei �,ineeral'l'lente em Deus. �_:..�S _ '; _:; :.=::��.;:==:-__:..=�&- �� \ '\" �-::�:

. ...,

(I sr. des. ALVES "PEDRO- a Câmara, por votação unâ- conhecer do recurso e ne- ambas as apelações, para ne Quando Jesús fa�a da' ,;;.:-� :-��--�":-'::
-

_ -f�p \ �. ":.='��?::'SA,decidindo a Câmara,. n ime, conhecer do recurso e [wT-lhe' provimento,' para gal1 provimento à toJos exe-: crença em Deus, .nao se /� II ...._�:=.:7o� à -', M) . ���lmanim�mente, conhecer do I aegar-Ihe provimento, para confirmar a sentença apela- cutados e para provêr, em r:fere únicamente à a�eita�, '::
� I� 0_0_ ,,\ "\... '-��

recurso e negar-lhe provi-' confirmar a decisão agra- «a. Custas pelos apelados. parte,' à dos exequentes, a çao de Deus; A religião,
.

- - =-' -, C: .tIIJ·' " �
� ':

I 't
- .

I"
l
�� -===-.,.e--- - ,.....,... I.

,

d C
.

para mUI os, nao var a em, _.....,..--=--
=- --

��'."
="

..

"-

mente, para confirmar a va a. ustas pela agravan- x x x lim de mandar incluir na disto. Não deixa de ser aI:" '�tA-
.

.

- �,
, .."

" _=.=�-

t ti d)
4) - Apelação de des- condenação a multa de Cr$ guma coisa, mas é muito· 20 GRAUS , .� A i ", '. "-=...

�O fs '�'.' '0,., e � ��r -em quite N. 1.377, da comarca 300;00 e as custas a qUe se pOUC0. J·esús diz que �'Ité os -", A�AIW oe zeeo. '(��. �
d. e F'lor ianópol is, em que e' I'dere a -conta d.e fls. 126 tdemônios crêem em Deus,

1 SêM �OgPA A}'E- --,_;_=-_ :::::.:::::::::-;,"
'.d' @UAOA,aOMIOHOU --. �-,_:--

apelante o dr. Juiz de Di- Custas em proporção.
eam a.acrescent..,. -FoeO,pdOé-SE. V/VeR' '�-=-_...:.

n mica
em e e;;tremecem, O ensino êA/(lXIANTO .5.5 ,FIZER t;:XéRC"IC'IC),

eCI O .reito e apelados Nelson Ale- x x x de Jesus nos leva a pensar OU eEJA, UM -DIA, /I1X:fISoU/I1éIflOS.
'. - .�. xandre da Silva e 'sua mu- 7) - Apelação cível N. em algo mais profundo.

•

A 6"0 GRA'V9 l>é FRiO, SQ se VIVé
-

'\
-

, lher. Relator o sr, des, AR- 4.268, da comarca de Lajes, Crer é ter sincera confian- y Al.GUA-i;:4S I-IORAS, E AIA A'etl4 (J(fút'
(Cont- da .2.a pág.) I da'tivas e os impulsos le-

-

ça em Deus como nosso Pai. l- . D4 APeNAS UA?A H(l�d.
'di,l,Jffi, como salIenta o Pro-' gítimos do homem que o

NO HOESCRL, decidindo a em que são apelantes José 1 •

I' h Dce",estia ; e' c:on ecer.a eus' ",,,,. �-'.
, -, 1fssor ATALIBA NOGUEI- Estado contruil'á uma 01'- Câma,ra, unanimemente' co- W'o;ff e sua mulher e ape- como foi tle; 1,'evelado em : ....:�=-sili:l:s:�::s::s�;�����-t b Ih "O E

'

lados Manoel Pereira !{Ie C
.

t
'

nA em seu ra a o s- ('ltl ec.onômica melhor, de nhecer do recurso é negar- . rlS O.

taclo é meio e não fim". r,�ais riqueza e conforto pa- lhe provimento, paTa con-
.Oliveira e outr<,>s. Relator o A vida .eterna é uma bên-

A desordenada p,resença ta todas. firmar a sentença apelada. SI'. des'. IVO
_ GUI,LHON, de- ção para ser alcançada nes-

, '

ta vida. O Mestre diz: "TEMelo Es'tado na economia, a O homem atua impulsio- Custas na forma ,da .Iéi.
. 1

l�l'dl'n"'o a CaAma'ra, por vo-lU VIDA ETERN'N'. Alcan-
tYlUltavária intervenção, a na,do por interesses. Es'íe x x x "- b1,ção unânime, conhecer do çá-Ia-emos DO presente, ou
fxces'siva regulamentação interesse é pessoal e se ,le- 5) - Apelação de desqui- recurso e dar-lhe provimen- nunc� será nossa:.. .' I'...
(�as atividades produtivas gitima no momento em que te:N. 1.381, da comarca de Lo para, reformando a sen-' AfIm de que nao palras-

.

.

se nenhuma dúvida no es- �.?:--'/r-.',�ão hnpecilhos e impedl- não transgride as normas Joinvillt.l em que é ape t I d '1 I"-:"'::-� .....__=���--_._---""""_,-" _

-
. t'nça ape a a, JU g�r pro- pírito de Seus ouvintes, Je-

-
'-

mentos mesmo de um de- de moralidade do grupo, e lante o .dr; Juiz de Direito l:edente a divisão, adjudi- sús diz que aquele que tem
_.;;.-----'--------------

"envplvimento equilibrado. lIa 'sociedade. É um in te- apelados EVaild() Piske ,e cando aos condôminos os vida eterna "NÃO ENTRA ,( 1 U 8 E 1 5 D f O U lUB R O
� Quando o Es,tado quer tudo leSSe q�e se comunica e se sua mulher, Relator o .sr. seus respectivos quinhões, RA EM, CONDENAÇÃO". - .

d d·
.

'Que transição, maravi- (PROGRAMA PARA O MtS DE MAIO DE 19�8)regulamentar e tu o co 1- t1'ansfere à família, à c()mu� des. ARNO PEDRO' HOES- de aCôl'do com o auto de 01'- 22 '00 h S
.,

(D d'
.

d
.' M- )lhosa se ,procesSa! Embora DIA 10::_ , oras - ôll'ee e.. lCa a as aes

'ficar, :põe em risco a flexi- rddade, à pátria. Não há CHL, decidindo a Câmara, çamento, planta e rolhas de
a vida'e a mort� sejam 9S

. ,(Serão distribuidos vários pr-êmios)
. l:ilidade. O desestímulo das ,,·bolHo para em seu lugar por unanimidat;le' de votos, pagamento. Custas ,pelos 'polos' opostos- do Universo. DIA 18' - 20,00 .horas - D��ingueira
iniciativas sucede-se- � ca- instaurar uma. ordem eco- conhecer do recurso e ne;' apelad'os. Moral Jesús' fala. também. DIA 31 - 22,00 horas - SOlree '\

Ót passo m_al dado, a cada r..Lômica q'ue seJ'a. dó Estado, n-ar-lhe provimen.to, a a A t
•

N
.

t que a�uele que tem vida. Para .os dias 10 e 31 - Mesas ,a Cr$ 60,00 -
E. P r n OnIO aSCllnen o,

eterna "P A S SOU DA Reserva GRAFICA 43 ,.'
-

_l'egula_mento mal posto, a que tenha tupo do indiví- .�Gnfirmar a sentença ape.,. Escriturário - datilóg.ta- MORTE PARA A. VIDA". NOTA�, _ É INDISPENSÁVEL _4 APRESENTAÇAO
,cada processo mal estudado. duo e nada lhe <devolv&,

-

ladai. Cu,stas peUos apela- fo., .' Normalmente uma peSS0é!
' DA CARTEIRA �<?ÇI'AL

, E não será abolindo as ini- (,Continua) dos.' .

.

", passa da vida para a mor-
. , ;

.
; fi DIRETORIA

·--rpiiiiDti1õt·MiiO"'Et(1iÔMEJ"AGiM"ióTi;'Ãf"rdijT��"i"P�iT4Jti�ri
, ,��,��"�, ,� ���v ,:, Ê I - L, o D E V o L TI! -, f. A!:O�it�ifa�:S �rande

, I 1 ator portugues.
PAB-LITQ.CALVO, O faomso intérprete de ;'MARCELINO PÃO E VINHO", agora na deliciosa comédia it�lo..espanhola I O J U DAS

: .... " _'1 - Cens.: até}4 anos -

I
I",
I
I
•
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A/Vida
.

Eterna
-
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•
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g(SURPERVISION), ao lado de WALTER CHIAR! e PAOLO STOPPA!, ,

Sensacional Estréia, DIA 11, Domingo, no CINE' SÂO JOSÉ ! .,
.

.

.

.

__

,..•. ' � .

A S E G U I R: Das'çélebres páginas de ERNEST HE MINGWAY, surge um dos mais' c�mentados espetáculos dos

E ladRA BBILDA·O"iir�- --�

,
.

às 2' e ,5 hor��'::_ (
- Sessão dàs Moças ,...:.

Ivone de CarIo e Richard'

, ....��----_:...::..._,_.
"

Greene -,- em _'

O GAVIÃO DO DESÉRTO
- Cens.: até 5 anos -

* * *
..

'às 1 e' 9 horas
- Sessão das Moças -

, NA TELA .::_

Ivone de Cado e Richard
Gréene:- ém', _ ,

.o GAViÃO DÓDESERTO '

NO PALGO : -

T1T:Á DUVAL >

e sua or

questra femi:Q.in� e

ZILOA AND RALPH
Preços: ""'7 sras: - Srtas.· e
estuctia'ntes Cr$ 10,00 -

Gavathl!'irós Cr$ 18;00.

estrelando:- TYRONE POWER - AVA GARDNER - ERROLFLYNN .J�IETTE GRECCO
EDDIE ALBERT e apresentando o sensacional ROBERT EVANS um t,rhJ.nfo da FOX, em

CINEMASCOPE e TKCHNICOLOR!
......................................�8 � f '

- JO:N�(�::�D!!:::!5 i6�:.,��!w,yk-t�= EI Quem· é
destacado desempenho: II Jehn-frksORr-Dean Jagger .

I _�.
.

..
..

"FOLHAS MORIAS".em "DRAGõES DA VlOI1HOA"· Boby· 001. em Superscope - 135 '. . i CinellÚope I�.

.

-," .' ..

, um grande drama �e_��o� ..:YiYidO �:e::�::,::r;:O!�:n�:m:e;:�O:d: • (III'SÃO' _I' � 5.1 FEIAd
- 110' um punhado de fames�aferes . urna mulher =�:n::.m! o orgulho .de .. O espêl"lIIÍXinie .. ciliemide Hollywood a�sentaçao do �.. .

000 Mexicano: _

s,,,s.a(lOna�
. A' 6 U A R D E M "(III&r"':AM (AUTOS MlVlI'jUl\S"( L I F R O B E RI S O N -

:'
,I • • RnA.JtK Vi

�

vn AfttAtN
r

Maureen O'H�ra, Ray MilIand, Claude !tains (ittetlllxepe

MEL FERRER

I?

- ----- ---- -

'[2 � � �

lechJd(olor

às 8 h�as
.0,-- Ses,sã'Ô dás Moças -

Ivone de 'CarIo e Richard
, Greené.....:.... em
.o GAVIAO DO PESERTO
- Cens.'! 'até 14 anos -

às 8 horas.
Barry Sullivan - Barbara Stan_
wick _ Dean Jagger em

,

"DRAGõES DA VIOL�NCIA"
-_...ci�e�laScope -

- Cens.: até 14 anos �

'�

- Sessão das Moças -
às '7 e 9 horas

Carmen·Sevilla - em

ROMANéE-'EM SEVILHA
- Cens.: até 14 anQs -

rrA

Sophia - Loren,
Vém aí em

MULHER DO RIO"
NICOLOR-����.��� ����������-

/

" ,L tl B
�

O A r�'
com

, > ., •

�. AlduFO de Cordova - Maria ,fEdix

l!ihitadG
eJn N.�TU� e ·ul.eHNI€.OLoR.. : -'PedrGArmendaris.- Mar,�Bfanthar, 6u�am Al\Il\.LIA .-RODRIGUES -c;,m,t!lr _<T' F t f·' d GABRll E:lllllR'OA'

',Ú L IS B () A A N TI G A" -. O ,o,ara ,18 e . Ii' U .
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O Presidente do Diretório Re.,

gional do Partido de Representa__
ção Popular, sr. Erico Mueller,
continua recebendo inúmeras de
monstrações de apôio e solida;
riedade- pela forma corno vem

conduzindo os destinos da agre.,
miação Integraltsta no Estado

· desde que foi eleito por unani-
· midade no memorável pleito de
30 de Setembro de 1956.

-

Embora sabotado e pressípna.,
do por pseudos camisas-verdes,
o dinâmico e esforçado Presí.,
dente perrepistá não vem des-

ontinuam as manifestações' de solida
riedade ao Snr. EricoMuel I

apreço e conforme erroneamente
foi publicado na edição de d9min.
go, na realidade não procedeu de
Timbó mas sim, da cidade de
Taió e firmado' pelo' sr, Liner Franzo, do ��r�tório ·Municipal
.daquele mumcrpro,

�-' REAL 'levará mais'longe a Bandeira do BRASIL: .:

,"- f. _

MII��NnU�r��·B �nN�T��UTION� Fj�jO I UNBll�nEj rnl � JlrU

.morecendo no brilhante trabalho
em . prol do engrandecimento
sempre maior do' Partido de Plí
nio Salgado em nosso Estado,
tendo a sua conduta merecido os

mais francos aplausos dos ver ,

'nóme honrado V. S. pt Rolando
Dornbusch, Presidente PRP Ja-

ragu,á". _ � __)

.: ,'RETIFICAÇÃO
A propósito da nota inserta em

nossa última edição sôbre o

apiôo que vem recebendo "o sr.

Erico Muel1er, cumpre..nos ,hoje
fazer 'uma retificação sôblje o

despacho que publicamos como

Ante o involuntário equívoco
procedente' de Timbó, que o e9_, que lamentamos, apressamô_no�'
tado precário do telefone, ao ser em retíflcâ..Io e apresentamos ao
transmitido do nosso escrltõrto sr. Marfo Lenzi, de Timbó, 'nós.
para as oficinas, fêz com que sas devidas excusas,
saisse truncado O despacho em, (Do "LUME" de Blumenau)

Florianópolis, Têrça Feira, 6 de Maio de 1958

PROBLE,MAS DA
Faculdade. de Jarmácia e Odontologia,

4°. ,fixar, com maior segurança,
Farmácia e Medicina são a causa da doença.

duas ciências que sempre Exemplificando, díriamos
mantiveram estreitas rela- o seguinte: apresenta-se ao

ções e se completam harmô- médico um individuo pálido,
nicamente.

-

i Queixando-se de uma série
A Medicina se encarrega de perturbações." O médico,

de fazer o diagnóstico e; para estabelecer a causa

_,Ure-s.êté\Tê'l' a medicação que I exata da doença e a magní
a farmácia 'se encarrega de '11 tude da mesma, solicita al
aviar e fornecer. .' guns exames de laboratório
Durante ·muito tempo, em , como a dosagem de hemo

nosso meío; nos acostuma- globína, o hemograma, a

mos a ver a Farmácia e a pesquiza de ovos e parasitos
Medicina desempenhar es- nas fezes. Êstes exames, cha
ses papéis específicos. mados complementares, se-

Com a sucessão dos fenô- rão realizados num labora
menos sociais e devido so- -tório'de análises clínicas por
bretudo a uma unilateral e um médico e últimamente,
:lhdisciplinada socialização pelas razões anteriormente
da Medicina, os médicos ro- apontadas, por um farma-
ram sendo requisitados, em cêutico. /

maior número, para centro- Com a posse destas impor •.
ladores de' uma apregoada tantes informações o.médico
benemerência estatal, muí- .está apto a estabelecer 'o
tas vezes de cunho nitida- diagnóstico e a prescrever
mente político. os medicamentos. Volta o

Por outro lado -o desenvol- Enfermo ao farmacêutico
vímento. da análise clínica atím de prover-se dos re

abriu novos horizontes ao médios indicádos que serão
farmacêutico que começou a manipulados ou já se encon

se interessar preponderan- tram prontos como especta
temente pelo trabalho de Iíôades industriais.
laboràtórto de pesquizas. Evidentemente deverá tra
·

Extendeu-se, desta forma, tar-se de um caso doentio
o campo de atividades

-

dos que possa esperar dois ou

profissionais da Farmácia u ês dias. Caso contrário da
que então, de certo modo, se ria tempo suficiente para o

antecederam ao trabalho es- enfermo morrer e ser sepul-
pecífico do médico no esta- tado.

.

.

belecer o diagnóstico, for- Mas o exemplo acima ser

necendo-Ihe elementos para ve para mostrar a proce
--------------dência de uma dicotomia na

graduação de farmacêutico.
Poder-se-ia pois admitir a

sub-divisão do curso de Far
mácia em pelo menos duas
graduações: uma do produ
tor, manipulador ou reven

dedor de drogas; outra de
analista.
À primeira interessará so-

I
bretudo as disciplinas' corno'
Botânica, Farmacognosia,

ANUÁRIO Farmácja Galênica, Química

EDAP
Industrial Farmacêutica, etc.
Creio que a esta graduação

1�==�iiiiíi.!I'IiI••II. poderíam ser admitidos per
feitamente. os portadores de
título de perito contador,
com reais. vantagens, pois
até aproveitariam seus co

nhecimentos contábeis para
a escrituração mercantil no
futuro exercício profissio-
Dal.

.

À última graduação inte
'ressaría especialmente - as

disciplinas de Parasitologia,
Microbiologia, Química _Or-'
gãníca e Biológica, Química
Analítica, etc., as quais de
veriam ser acrescidas mais
as de Anatomia, Fisiologia
normais e patológicas.

.

.

Entretanto a Comissâdno
meada pelo Ministro da Edu

cação e Cultura. para o es

tudo ('.a reforma do ensino
da Farmácia inclina-se para
outro currículo, o que 'será
oxamínado- no próximó ar

tigo..

Biase Agnesino

Busca-pés
Em declarações ao semanâ.,

rio "Resistência", nüm'a das

suas últimas edições, o depu-c,
tado Braz' Alves afirmou ser

APÓCRIFO u�n telegrama do

sr. Joãb Goulart, de solidarie

dade à direção petebista de

.Toinville e apôio à candidatu
ra adotada por aquela seção
municipal do P.T_B .. O deputa
do Braz' Alves avançou- mais:

disse que tal apôio parte do

P.T.B joinvillense à candida
tura Baltasar Buschle era IR_

•
J

REGULAR-;
Anteontem, discursando em

.Toinville, o jornalista Doutel

de Andrade, secretário 66 !!,r.
João Goulart, declarou .de pu-

blico que o telegrama eJ:'a .ver
dadeiro, pois fôra por ele pas.,

sado depois de receber a asst
natu�a do Presidente do Dlre.,

tório! Nacional do P.T.�••

Depois de atestar-a autentí ;

cidade do aludido telegrama, o

sr, Doutel de Andrade asseve
rou que as dúvidas deveriam

ter' sido levantadas pela U.D.N.,
habituada, usai' desses expe

dientes; como no caso da cêle.,

bre "carta Brandi".
Ainda mais: dos comícios de

anteontem, em Joinville, além

do jornalista Doutel de Andra

de, secretário também do Dl re.,

tório Naeiona] do P .T.B., par.,
ticiparam os srs, senador Sau

lo Ramos, deputado Jojio Colo

dei e Atanagildo Schmidt. O

senador Carlos ·Gomes conce

deu entrevista radiofônica, ãe,
apôio ao candidato Buschle,

-llltll- , ..

, ..�:'
Assim, provad�' que o 'ttll.e-···"

grama do sr, Jango é Allq)�....

TICO e provadll:qu.e;�Í!t�::":
riedade do P.T.BI de J�inViUe •

ao candidat6 que êle mej!ll'-0
escolheu é REGULAR - o i!u&-
tre de.putado Braz Alves fica'

devendo ao pOV6 uma explica-

\lIAJOU PARA SANTOS A CARAVANA LUPO DE

1958 - Como vem acontecendo há 20 anos, maio é o

mês 'rias Férias Coletivas dos funcionários de Meias

Lupo S.A., a traçlicionàl .indústria de Araraquara, Esta

do dê São Paulo. Pioneira nessa magnífica iniciativa so

cial - trabalhista, Meias Lupo S.A. proporciona aos

seus colaboradores e familiares proveitosas férias cole

tivas, inteiraménte grátis nas praias de Santos, o que

constitui, sem dúvida, um ótimo estímulo para um novo

ano. de trabalho, No 'clichê, flagrante da passagem da

Cara-vana
'

Lupo de 1958 pela Estação .da Luz, em São

.&�t19 , .. ,ca}1linlli <!� s.antQ.l'! .

.• ;.I::/:�'> ;'-:/�';? <";_:.

........ ,

�.
:('
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